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Kruchev, Presidente d� Conse.,
- ec arou e ama der, os seus dtreitos a'O se

t']'
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Abdel Nasser evocando 'O caso de -

t
' _

' n Ir aisttr a güerra po lftica e econo; dêncía"; viética, recordou que "no trans , no
.

árabes podem es ;
lho da União Soviética, a visitar

'. .
que nao es avam sozinhos nesta mica Foi -' 'f' f

.

D d
'

. ssos anugos
R

Suez em discurso profer-ido on., guerr h' t""
..I assrm que .lCOU re '0'1'-' e seu la 'O 'O marechal V'Or'O_ curso da' agressão angl'O-franc'O_ a epúbltca Arabe Unida

, a e que avia 'Ou ros P'OVOS çada' a obra de lib d d d hí l Presid
' tar certos de, que a União Sovié -

.

h' R âdi d C 1
tem à noite no Kremlin' e citado 1 d . .

I er a e .ss c I 'OV, resi ente do Presidium israelense contra 'O Egito, ,'O P'O_
anuncia ore a a 1'0 'O a 1''0,

,
. ao seu a 'O vara auxiliar a re

'
".

d
.

'
- tica n� f t mp

- .. d
pela, Agência Tass. .

.

. - pq,_vps que aapr.rüm. a III epen.; do .Soviet Supremo da União So_" "
� u ur'O, e pregara '.'0 os sem esclarecer sff êsse convite

Declarou notadamente o Presi-
V'O soviético ficou' ao lado dêste 'Os meios para reforçar a paz e a foi aceito pelo Chefe do Govêrno

. ;;��'i:ª�Ji:;���;�?;;� ��NTBI �ItT�Rn IBM JjIM� n� ÍJlRBO�· &JMIM
último pdo"; acrescentando: "O, ....no.. ?, Ori..� ',Mlmo , "�"I,,.

.

l�l;e'�I!t!Os'O�lal�o:r;�ae�lnLn:':e�s�seaéf:r:e-g�I�a��,e'O;E;dto�, �!��:�:Á�����ni�Ma�Ai�R�Aa,�:rer� :"o::,::O:I���::::O, ::�t�:::'1 :::;nt:·::'"ad,::;:d:m:.:�,: Os nriDein,ais fatos �t, semgnl
" ,_ levados, assim, ao estudo sério r f�fI�ência"'de purbidos P'Olític'Os, JI P, u U
globo.

Presid cente�llente ,rundado na cidade desse período da ·história pátria. despe.r�d<),.. porém, nos moços A Revista "O CRUZEIRO" casos, 'Os barracos têm mais de N'O tocante à r'- 835°1
Acrescentou o resi ente da de. Sao Jose, neste Estado. No A iniciativa, merecedora de vivos amor e .desvêlo palas nossas.ua., informa:

re igrao, ' 10 se

República Arabe Unida: "O Es- dia 19 d brtl 'It. I . >' 'I
" uma peça e mais da metade P'OS_ declaram católicos, embora ape.,

tado de Israel fazia' pezar contra,
e a 1'1 u Imo, na ampla I:

e demorados aplausos da ass!s , plendidas ·tradições formativas.
- - O Ri'O tem exatamente 78 sui rádio e apenas 1,9% do total nas 9% sejam católicos pratí.,

nós uma ameaça militar parma., sede. do CLUBE 1.0 DE JUNHO,- têncla que superlotava as. de- Aceltou: 'O convite para'f_l\.lar sô ,

favelas, com cêrca de 667 mil possuí geladeiras. Fato bastan., cantes, A percentagem de fre-

"nel'te. Essa ameaça era explora., gentilmente csdid f' I'!
. " 'habitantes, e nelas cresce, uma te cur+oso é que" em tõdas ali quentado res de centros de ma.,

, � , _I a, \)1 rea, 1_ pendências do Clube foi coroada . br,e "lttatéria 'de "sua escôlha em
'

'da pelas potências imIPeriallstis' 'zada rigoro a t't
...

h'
'

-" �, media de 23 barracós por .dia favelas cariocas, f 'Oram registra- cumba é enorme, N'O plano es.,

" d'
'

,

s recons I, uiçao IS_
I' do .maior êxito, e. serviu para $lia.a ser brevemente nor êle Nessas favélas, 57 mil adu ltos dos somente 29 aparêlhos de te , portivo, 'O Plamengo ocupa 'O prl--

para nos íncttar a a errr a uma tórica do Julgamento de T' I f' ,

.

'" .. -
� . �" - ,

d,n� sUlll!.. alianças mjlitares, a
n-a , rea I<l"mar, como se vem fazendo ,pr'OprI_?' deternrínado, o Jovem e

vivem exclusivamente do n:me levisão, habitualmente emprega., melro lugar das preferêncíaa
..

fim de proteger Israel", ' dentes, na qual tomaram parte, 'em tôda parte que 'Os êentros :abalis1J,do cirurg.iã'O Dr. Nei Per-
e para o crime. Promovendo uma d'OS em salas de projeção C'OU!' seguido pelo Vasco, F'lumlnense

O d f, encarnando figuras t'
. I' o-r � '0'-'. espantosa "radiógrafia das fave- ! entrada paga: O programa de e Botafogo.

s p6VOS' começaram. a e en- par rcrpan ; , Culturais da Juventude nâ'O se rOone, �und; achand'O_,'se pr'Ogra_ la' s- cal'l'ocas"', o 'Re"l's::a "0 C,o'u_ 'd" di
.

" • _ . l'a 1'0 e o vertlmento mais _1_ O Nordleste está intensi-
-'

mada ,l�ual1;'Olicitaçã'O à ser, di- zeiro''' divulga ainda 'Outros im
. apreciad'O pelos fávelados. Outr'Os ficando sua cultura de amendoim

N.o 1 3 ,3 2 8 rig.ida ao iJustrltd'O Pr'OfesS'Or Os_ pressi'Onantes dad'Os éstatfstic'Os. dados singula.res: em cada bar- que. além de ser . coméstível de

���--��������������-----------------------� nt'de'Me'de'r R' I
fuw�rn��e�M�%�s roooMemmH�6m��� �����M,�m�II'�q�I os ,egis, um {OS b h' f OI -,

"

.

'. ".; -, t. '.
.

, "arracos a um che e_h'Omem. 40,0 sao de c'Or preta, 34% de já está sendo explorado indus-
n�aIore�. �al'Ole8 da autal ,�era_ .Dêste"s, 48% I'ão comp'Ostos P'Or c,ôr parda e. apenas 26% de côr trialmente. Paraíba, Ceará•.Rio

''_
ça'O catal'lllense",d'O êor-i>'O, d'Oce,II-- ·famílias legalmente,. constituí-l branca. Quanto aos estrangeir.'Os, Grande do Norte e agora Per_
'te da, nllssa Faculdade de Direit'O das. 78,3% das famlhas favela_ a percentagem é de 2,4%, na nalllbuco são os Estados que mats

§1, e brilhàpte e dign'O de utado 'ii da,s, têm crianças! send'O 55,1% maior parte P'Ortuguêses. O se distinguem no plantio . .,

"�[1Mt,��,. :���;��;�::i��R;t· . �����:��:�::t;�� ��;i;;:��J;!�!:o::������ �}f.���:I�:��Eb���!!!�!!!!!!!���!!!!!!!�!!!!!!!!�!!�!!!!!,!,!y TWO���S, ne���-�����'���n�� ���h��j'O�s�da��in�.
1)IRETOR: RUBENS DE A.fm:].DA RAMOS. � GERENTE: DO MÍi'WOS F. DE AQUn�::) 'Obt�.�e.� �ellfro sessões quinze- rac�s' de �UX'O:', .que c�ntrtastadnl s� .'OcuPQam dte �rime� «: CaS'OS, P'Oli -1- Sã'O Paulo, que já f'Oi a

�������������������������������_-��.������ n�i, em �Ia �ópria §éd� para c�m 'Os ��ravms co�unQs e �ruS.' uan'O a pnIça'O P'Ohti�a, cidade m�s limpa da �érlca

EDIÇÃO DE HO'JE: .8 Páginas - 01'$ 2,00 ---' FLORI,ÁNOPOLIS, 3 DE MAIO DE 1958---:- a exibiçã'O de"n
.

d t'
otabQa� �uperp'Ostas, est_ã'O na .28% d'OS favelad'Os estãQ a'O 1<1_ Latina, é, atualmente, uma das

,��-�-n:--f�""i;;;-;;---;;-;:-;;,;-;;;;;;:;;;n;;;;;----;;::;;�J�'-;;;;�;";;;::7=:-:'-:::�7'�:---�'I:". �I_n...le_s_e_u..c,..a...I_N_'O_S_."':P:l''O�p�o�rção de' 24%,' Em 50% d'os do di) G'Ovêrno, 24% .sã'O comu_ Íllais sú-j�s, P'Ois o's servi'ços da

I �WBE' ��IOrTtMl�TI DE- FUHHl��HUS EM: ltENl ITllmJDE :::{2��;�::':O::����o:::' �:::::, ;��rP��,�;��j�::
CONSnTUlU UM GRANDE .ACONTECIMENTO SOCIAL A REUNilO'DQS (LUBESSOROPIIMISTAS

.. rgteja -Presbiteriana Independení8
. .... .. ·

..DO BRASIL NEStA CAPITAL, . ...
.

. TriJnscorre amanhã o 18.0 aniversário
cóm�t l'eprerse1ndtantes "da imprensa

I
-ra, daquel� ac'Onteciment'O 'S'Ocial, Dada a' frala�ra a quem qui"; Mêsa. Red'Onda 'stibre Estatut'Os_ de O,rganilaçãO' da que�fem seu Tem-

esc!'l.a e a a \l.
__

'

"
' I

sendo a 'Orad'Ora a'O terminar zes,se usá_J'ã, 'falaram v·a"rl'a'", 80_ iR
.

'

C t M- d t b
.

1 d'
" ecomendaçã'O-Presidência dAdi"

.

J P'ODlPOS a a esa 'Os :ra a- mUito' ap au Ida pela numerosa e roptimista_s; fa!Zen®' entreg'a-de ., .

'p� ()c a r'u'a- 6éI-O'nf t C itallhos, S'Ob a dfre,ção 'da Srao. Aurea 'seleta âs�istência. B <I,'
•

Maria Elisa B" Savoy. Educ!lçã'O -

' ,

'

o

' ",' I' O, ne's a ap' , .:-., .. " .

, an",eü'as e F)âinulas. de Clubes S t' " t
o

fCI b d
'

,
,

:Leal dOé ''M'Ourã, autal presidente!' 'Or'OP lIl\IS a,' u e e
. ,

Pôrt'O ."

�
'. " .

do
o

Clube Soroptimista de Flo_: -

Antes, em patriótic'O e "c'Onfri_ represeIltl!ddo.s, ifaland'O n'O mo- Alegre) apreciaçã6 .de P�rpétu� i S
-"

d;'
� ,

if '_'A • •

o
. Ment'O, o r. Osmar Cunha, pre_ P. G. Neves.,' As resP'Onsabilida_o

:, erle e '·t"-nn 6fJ!1c1asrianópolis, deu_se início a ses- 'to ato f'Oi n'O salão, prestada ho_ feit'O da Cap1tãl, 'que pr'OdUZI'U
'

,

,,' :" '" ',' , \II l' . '.

.. ,

15 h d' 'd
des 'de lima Presidente, ,relatad'O ,

_

�sa'O, as, oras, proce' en o_se �euagem ao Pavilhão' Nacion;11. ap,iaudido ,e. oportuno ifis'cu'rs'O. '

TraJls'(�orre alll_a- _ ,_", 'e.
.�,.,

_

'

e t
-

d d"
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A' 1'-
.' po·r d. Cacilda F. 'GaBo Apôs 'OS _ .

- [
.'-

a apl' Sen aça-<> as cre enqIalS: P'OS, rea Izou-se sol'enemente Tertninada ',ao, p'a"te referenta " nhã 4 de Mal'O o ,

d 'I ddE· '< respectiv'Os débates sôbre 'Os,as_' , '., e i!!ltl"
me. ' as lustres alllas e' 'Outros'" s- ,a instalaçã'O da Reunião pela á abel'tura da Reuniã'O em meid 28;0 aniversário d/e \.:.; ':- _.' . ":., :":,,�-'4:�':_":;,':':'._..,, � _;.'
'Domingo, 'OS trabalhos de ab�r- tados presen,t,ees a'Os tl'a,balh'Os, 'sra. Perpét;a P .. de Camargo d

suntos tratad'Os realizou-se 'O " ,,,,___ �" '.'

_ , , _

',Neves.',' "

'

"

'
. e ,U!ll agil:r�dlÍv�1 aOm!,bhmte e alm'Oço. 'A tal'de', al'nda 'Os traLa_

o r, g\a n. iz ação da

'�"o ,'.
c' " -

•

tura tiveram verdadeiro brilho, � " .. '
' '" I"" P'

"

Q , , .
'o . o inU}.t;a cor i.�_�,i.dade, ·c'O.!l}eçàram, lh'OS t'Omaram' vulto <:onl outl''OS _ g.reJa, resbiteria_

.

:
. �. I

o

.

-,compa.recerui'O o d.r. 0.sma'r CI'n.ha \ 'Concedi�a)'I ,.p,a�avra ._, a., ,sra,: '"
Sób e,a.�.o,rôsas s�lva de'" psF' t" t b Ih

.

,na ln.
·

...,e,�.end,en"te do .', � .

'

.. 1 f M" M ti ;l d
.

,
' .11 ao� ::�sc 1� a. os, ,prog;r�ll1:�do� ..

int!;lreSsante8 estudos.. Os: .agra..; '"
. '

.
�

_�

prefeltQ de Fl<ll'Iano]lo IS, 'O 1"e_, pr'O es'SOI'a, arIlj
.

à:a: en'a>'"" e'�;J'I18S;;, a ga� 'l)ív� -"M'Ollt!a· �'o a pára a; !lrd )l�ter!Ul 'lI:j3 .acord"'O' 'de'cim,eq_1;'O.. s' f�ám, "" �ej'to';,;,�', �=p,p�_� o

'

. . , -

-preseJltante d9 sr.: .G()ver�!t(]''Or Mour:a Fe�'_l'tl" par�o ellí',-!!,()I�le: d,as, ',aprê�rttaéâ'O, !là� "'.:,'
,

c '''.
O" V

�
. ,U,<.��O;'.�:;' .. .,.=-.:..,___,__-

'd'O Ês��do! alfas �u�·�dà.Íla����'?ê:,?:I;O;PtÍ:1�s'"t�a· ..tt:·�o·��o�ó:Í��)�.:�f"�����Íl,b:.�]��;l)te�-jt' ,,' '

.',

Íld' ,-,' '

..
, ' ......u�Q, BtuP<�� "Pi'ntó

.

. pl'!,se�,itantes � do. ,Rbta,ry QÍifJiil;; apre'sentar as b0l!!> vmd_afl" a� �1-0 , ,,,A ,segun',-'tgd'08 de p.ê, t'O'! .lid'O ab.ei;tufa "

'!ii- ;gut,. a.sê as.frlÍ'terb'ais aesph ri, '37>. :'" .. '":' 'i:,' ':" ..4,0''''', ., ...

dos Lyons ,Clube e" limá,' seleta,' sítal).tes" foi ,po,}," esta ,culta se_"' o tocànte el vib�r<lnte Compro_'" '.; ·'A·'O'.Clu·be ",,,"_,�
�, ôidas 'da Co.ni'is�ão Brasil.eira,de "

.

d 'do I,' 'I'
. . <""' Sã'OoPaul'O, c'Oübe PlaIi'ejamento, ,encerrando_se" a' :I_o"O:rga:gizada ;_a ","i!;�'

comparência de' auditório, bem' nhora Ir o ,um 'Iscurso. a a tu-, . misso SorOPtimista� .•8 aPres,en.t�çãp da tése "Sel'viçQs . de.,,;MlIl'o 9.id,930',p'ÓJ:-- ,�':., },'",'
_ . _, seg�lr 'O explêndid'O ·certame ,d'a� . . _.

R FEITO Df 1 G-
Públic'Os" c'Om a, apreciaçã'O da vit'Ori'O,sas soroptimistas. Falou unta! pleiade.':ae:;::ye._,. ,

. .- ...... ',�i"

,��:'·":""'.'.'·.""�'_"i,',l'!!I·',O, P E ,'"
"

., "11, I. ,E,'S.'
.

sra. Ema Mait�ute" .seguindo_se. .nQ. m'Omento, a S'or'Optim,fsta flo_ neràndos conterrâ- ,�

.

•
...

t
. 'O tema 'A AssóciàçãQ' Soropti-· riân'OP'Olitana e presidente do tieós, 'de. saudos�s

mista Inte�Í1aci'Onal" sena'O l,'.e.la- Clube, a S<l"a. Aurea Leal Moura, memórias, _a-Igrej«'
tora a. sra. Emma 'Mansure. Bô_' que, recebeu muit'Os aplaus'Os� tçJ,ll sé ,constituido

t' IIQnp1tnA1)1J I)L' ;'fAQQIQTVllPIA AnQlt\llft'PV�'QITfflD" ,�rEt'�-:Jss:m��s 'em pa.�ta. vie-· /
em verdlldeiro 'bá_ "

IUI�OUb IJUII � J)�ROO � ;
IJltb II RUO� 'IfJbllflf} 1111 1) '": �:.::b::'�,t,óPOIl;.'...., ;,.,��:��;;�o:-�;::r:::;!:� :��l::'\;·E:,

O nucleo 'residencial da Soclll- Numa lpuvável inic,iativa do tivo a'Os filânt,r'OPos _re'Sidentes ..

sentou ,9 tema' sôbre RelaçQes tava assim encerrada a grafide mehtóra'ções pro'�
o

. -" o . Públicas e Publicidade em Geral pr'Oveit'Osa, útil e bem dirigid� gramou unta 'serie
, dade LaJ'eanâ de Asslsten,cia 1IOS Prefeit'O Municipal Sr. Vidal Ra� naqu.efe bairro.' c'Onl' aO,p'·I·e-'c.I·aça-'O' .._. sra'. Ca-M,lda

n' • 'd "
.

f ,,"; '.

.

.

,

u.. �. �,eufllã'O, 'Onde mais uma vêi -foi e
o
COll ere:riC_las.re-

Necessitados acaba de ser enri. mos Jun;or, ·f'Oranl instalados,' O ,Sr. Vidàl 'Rãmos Júnior tem 'Ferreira G�'lo. 0.. Maria Elisa"B P'Osto à. prova, o, trábalhn desin- lig!os_;ÚI,; qijé
. tÍl'e'_

equecidos com mais um melhQra- energia.. eléhic-a nag,uele llú.c)e,'O" prestad'O valiosQs benef�ciõs á Sav'Oia, d� Clube d'O Rió':di Ja�. teressad'O, mas, muitQ humano ram.- .bticio·' ontem,
'

d d
"

t
'

d SLAN d n.eir'O, àpresent-óu e" defendeu 'O de' espírito caritativ'O instrutt'v'O .,"Espeefalmente '.

mento. an o um aspec o maIS, c'Om.Q a- , seu o, que anteri'Ormente
fema Comprenl'lão"e Boa 'Vontade e s'Ocial.em todDs os ��us aspec_ r(J��i'dadÓo . :!!lÍ�'ón_ •

':foi instalado' no núcle9 umá es_ ' � . t
'

Internaci'Onal. tos dessas semeadeiras ,d'O bem· l'a-Sl! elll nossa Capital o, Rev.; E\everino Alves' de Lima atualmen_
cola primaria, e 'O sérviçp .de li.., 'Ás 18 h'Oras f 'Oi a, r-iloul,liãn e})- !lu� n'OcR'OSS:O 'País .e. em t'Odos 'O� ,

te -F,�stoi'''da- 19rej,a"'Pl1esbi�eriána Independente 'de Sã� Francisco

ga�ã.o d'água, reyela,ndo conl is- cerrada para 'O' Jántar; o 'Onde as países do mund'O, mesm'O 'OS mais d.o ,8,,1, em· nosSo .Estado. e, que éxercia (} Pastorado dé várias

to o Chefe do ,Executivo Muni_ 's'Or'OPtimistas mais uma vêz-se distantes, estão sempre presen_ Igrejas �o Nl!rte dp B_rasil háoo·rnais de 30 anos com, assendrada
co)1fraternizaram. tes para'a prática do am'Or ao vogaçio mi,nisterial 'e :ele'!ada consagração as d�utrin�s emenadas

cipal o s-eu inestimável ap'ôi'O _á ' .' d C' t
' .

,
,.,

-

'

pr'OXIlll'O, sem distinçã'O de elas- e
,.
r�s ·0.·..· ,

o dr. Stavros K'Otzi,as, diret'O'r I Âpós a e'np'ega de, seJi' ,�edid'O, classe humilde de nosa,a terra. Di'a 2, prosseguiranl' os traba_ 'ses, ,raças, côres p'Olíticas re_ Hoje o ilustre Mlni�tro do Evangelho ocupl;lrá o Pupito' da"
da ELFFA, S'OUcito� em carát!lr

.

feit'O em caráter irrevo,gávei, fO,i E_logios merecem também a di_ lhos, 'com "a 'aRresenta;;ão dos te_ l'giões.
.,

Igreja da Rua João Pinto n. 37, proferindol uma conferência su I
,

d
.." d SS

., -

t d 't' agora "et'Orl'a ,da SLAN, tendo a, fren-
mas "Nossa oMetà", P'Or d. Div.a bor!iinada ao título "Como eS,capar?", sendo f�anqueada ao PO-_

irrev'Ogável, sua
o

ellllSSa'O 'O . vlalar, nao en 'O a e, Y"-. '

Mirarid.t Moura, H'Ouve após um�" Nêste en.sêjo, "O ESTADO" vo, como sempre.
cargo que vinha exercend'O na_ a'O que se saiba, sido nomeado-:- o 'te o_Sr.' Joacy Ribeir'O, que, nã'O Mêsa �edon'da, sôbre Cl�ssifi- apresenta às S'Or'Optimistas de 'Amanhã, no mesmo locar. e também �s 19.45 horas disser­
que'Ia Emprêza; desde sua funda_ .-substitu,to. tem medido esforços no. sentido caçiío.e Elegibilidade"sob a p,re_ FlorianópoJis e a tôdas as dig_ tará, sob o tema "Os braços. Alma". encerrando assi� a série

ção 'Resp�nde átualnlente pelo Ex- de colocar esta instituiçã'O de

I
sidência de d. Adelfa S. R. Fi_ nas representantes de 'Outros de conferências em comemoração ao 28.0 ,aniversário de organiza_

Não sabemos os motivos que pediente da Emprêsa, o dr" Ene:' cáridade UUU\' lugal' de 'relêvo guerêdo, .tend() 'O Clube de Flo- Estad'Os e d'O Distrito Federal, çã(l da Igreja nesta Capitat. ,

\ . rianópolis, apresentad'O Projétos presentes à granõe Reuniã'O, suas "O ESTADO" se con.gratu)"dndo ,com a Igreja po� tão signL
lev'fi'r'am êsse 110SSQ conterrâneo dino Ribeiro. que assumiu 'assim, peran'te _a h.oS8a s'Ocledade. I de SeI·vI·,. de UIU Clube e a' FC_ f l"t"

,

1 I' f" f
'

_ • e ICI a,ç'Oes pe'O c'Omp,et'O exit'O Icattva e emeride, formula ao Rev, Severino Alves de Lima feliz
a deixar a direçã'O da ELFFA. a chefia da ELFFA. (Do "CORREIO LAJEANO" deração, por d. Diva M. �oura, de seUl! trabalh'O�, ,

't' proveitosa p._ermanência em a nOSsa Capital.
.
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Foi, não!rá dúvida alguma,
U111 'grande ac'Onteciment'O social,
a Reunião d'OS Clubes S'O�'OPÚ­
mistas do' Brasil, desta vêz,_rea_
lizada e'm nossa Capital dia'§ 01.'0
,e 2 d_o mês em- curs'O, nos, sa.]ões
do 12 de Agôst'O, pela sua Direto­
ria cedidos a fim de que ali f'Os_
se 'l�vado a efeit'O aquele certa_

SOLICITOU DEMIS�ÃO ·EM CA�ATER
IRR'EVOGAVEL'

�

....a OO.J"; r'Y'
- • - • - D __ � _..-.-�..-._ �_...........,._.....,._.. _-.� -.........._.._.,.J'..-.• ..-..- �•••••••..-,.;.••••••••.- _ _ _ _

•..-.•..-.�..J �..-...- ;. _. -.- - -_.;.....
• �

;. O Go·v;;r;;�r participou do 1° de Maio, Dia
.

-

.' .

.

E ainda: "CQm:;Go;;rnador-de·s;�t;·ê;ta:

I
.

'�� Universal do Trabalho, com uma mensagem aos rin9., sinto-me à vontade para dirigir-vos esta

,trabalhadores de Santa Catar.iI).a,. estampada, saudação, pois um dos títulos que ostento com 01'-

com fotografia e tudo, na "A Gazeta"; de 10 do g;ulho 'é o de não me ter desvinculado· ,das preo-
'

� corrente. Com isso, o Oovêrno não se C!mitiu, por trabalhadores de todos os ofícios, desempenhas- voz' ergue1,l-se permanentémente na defesa dós cupações e dos ideais dos trabalhadores da minha

Inteiro, .na data .dos que constroem a grand_eza da tes sempre, con19 elementos atuantes do progres- vossos4interêsses 'El, ·coma Governador .do Estado terra".
'

� Pátria.
'

.

so das .nações, O imortal Pontífice analisou, com- tenho procurado corresponder' aos VOfisOS legítimos Quem assim fala, .dispõe de um orçamento I

.. Em face, porém, daquilo que o doutor Lacer- prof,undeza, no ·âocmnento Jl}.emorável, os. vossos !·eclamos". pessoal para 195� num .total de Cr$ 10,7 milhões.
:" da -faz e por omissão; deixa ,de promover, vale pmblemas, convocando os gov,ernantes de todo '0-. Perguntamos: '0 que fez no-Parlamento Na- Quem assim 'fala, dispõe, para distribuir a

� 'analisar'o documento com que pretendeu abrir- mundo para a sua justa solução". cionaI o'hoje Governador e então deputada dou,.. seu talante Cr$ 4,1 milhões.
'

� se Um lugar no 10 UeMaio., Os documentos pontifícios são sérios. Elés tor Jorge Lacerda, em, benefíció do trabalhador? Quem assim fala gastará Cr$ 600.000,00 em

.. 'x x x são dirigidos ao múndo - urbi-et orbe �, como D1scursos? . Quais? Quando? Que ne�es estav� �estividades e Cr$ 1.500.000,00 no que quizer.

� Diz o Governador: "É preciso, em verdade, uma serena 'Visão das coisas e neles estão as, so- expresso?
. ,,' .

"\
.

Perguntamos: pode alguém, na ostentação e

�� gq�:ti�eS apC��hq��éO�eV��!o�u�n���Sc'te:!�O��:Íl��� �i;�:�l ��v����e:��ti:�o ���!���!e�Jà���ri� nã" ���ee,��'�mp;;:�� ��������? que o governador n�1����{C!�::�te�:n:s����{a re:l�e�;:ri���O?de� r

vêzes �s admiráveis lições de heroismo, �o traba- na que..ela esposa" E se a aceit61i é que li leu. E
�

Como deputado, '0 doutor "Lacerda tinha a fiel' ao passado quem troca a modéstia de um '01'-

�:o=- lho dei tôdas as horas, em favor do ,engrandeci- porque a conhece, sabe que ela é um brado contra palav!'a: Podia rechear o Diário do Congresso com çamento de deputado federal de Cr$ 36 mil men-

:li mentq do nosso E�tado e do Brasil".. '3. injust�ça, contra ,a espoliação do trabalho. con- fras�s pomposas, adrede preparadas. Mas, o tem- sais, por um outro de Cr$ 36 mil diários?

� Enquanto assim fala, o q?e .faz o mesmo Go- tra os que, detendo os meios de ação, se omitem ,1)0 do deputado já passou. O deputado é hoje

� vernador. para solver as angustIas e atender os no encaminhamento a um fim justo do problema Governador. E aquilo que ao deputado não era x x x �

� a)lseios �dos· trabalhadores? < gerado pela má. distr�buição da riq\leza. po�sível, realizar por falta de meios, pode concre-

�;-:" Nada. Nada e nada. .

. , Ora, em tudo e por tudo, :liac,e aosJatos, falta tizar o Governador, com a abundância de mé- A mensagem do Governador aí está, disseca-

.� Não participa da angústia, alheia quem con- ao Governadqro autQridade para" acatar a mensa- todos e processos ao !tlcance do Executivo. dã naquilo que é a verdage.
, tinua pagando a. um protes�or _� este t1>abal�a. gem. pontifical. Nãó é, ele' o responsável pelo fato Quais as .idéias que fizéram alterar-se a voz Quem se oporá à juste�a do nosso raciocínfo?

dor inestimávEM que, .pelos rmcoe� ed�ca os n?s- de (�ue \uns poucos fre<lwmtem em porçõés lar- 'do deputado no PàrlaIílento? Por que não dá o QU,em poderá responder o a uma só das interroga- �
sos: .filhos;,__.. Cr$ 2.400,00 m�nsals.. 'Nao se deIxa gas QS cofres públicos}' enQ,uanto. -outrps_ alí, v�o Governador guarida às súas idéia� de onwm (se ç�es? �
tocar pelo sofrimellriQ do próxiq10 quem a ,um para apanhar minguadOS cl'uzeiro�? Nao e ele é que as teve), transfQl:'mando:-as hoje, quando' A mensagem do doutor Lacerda, também �

," soldado � este trá'milhador incansável e '.zeloso quem, promulga,' lei� elaJ)orad. �b medig!l, para tem o podér,' em realidades esplêndidas? Governador, aos trabalhadores catarinenses, nos �� pela tran�uilidade pública � en�reg� ª,o fi� de atender a amIgos e com�mlsso.s" NaO e ele De resto; a41da algumas perguntas. quatro parágrafos' que a compõem deu-nos o que

�� cada mês' Cr$ 2.500�00. Não é sensivel a nec�s�ld�- quem! petante as, dificu�da,des, de todos, não se '00 que .tem·,em 1958, que não tinha em 1950 pensar. E dela, como. realidade, extraimos 'quanto
I' de de outrem àquele que rem_unera o 0l?er�rlo -:- peja de despender,

.

num 'ano Cr$ 600.000,00; em (quando o"doutor Lacerda foi. ao éongresso Na- acima se escreveu.
.

�" este anônimo reparador de estradas e copstr?tor banquetes?-Não é ele quem.se omite quando o es,:, ciona!) o trabalhador catl!<rinense, por obra e No seu fraseado ela é bem o Governodor. No

� de qbras públicas..,..,. 'com Cr$ 2.�00,00 ménsaIs. cândalo estoura .e os dinhefro!;, públicos se en- graça do deputado Jorge Lacerda?
.

seu conteudo, talllb�m é o Governador. As suas

� 'x x oX' .caminha� a contratos de favor?
'

O que tem em 1958'0 operário barriga-verde, palavras nós as transcrevemos .. O conteudo tam-

"I .Às tantas da "mensagem" o Governado;!' re-
.

Quem assim age 'não tem o'd�teito de men- por 'obra do Governador Lacerda" que não tinha bém t:etratamos. Aquelas e este mascaram a du- �
� fere a Rerum Novarum e o faz nestes ter�os: cionar do'cumentos pontifíc�os. '.I!:les sã() por de- em 1955?' •

"

pliCidàde de um homem que, talv� sendo inteli- '.

I' "Cristo já santificara o tra�alho, alç9:ndo-o a, al-, mais sérios e por dema,is Sáriths· para que devam Onde uma realização quaiquer (mas real_a- gente, do dom que Deus lhe deu-, serve-se para o �
� ta dignidade de uma,oraç�o. E,Leao �III, na. serviràdemagogiaoeàirresp�Íisabilidadedequem ção-rea:l�e,;não realização-promessa), em favor equívoco e o ludibrio. Elas escondem a terrível I

.. Rerum Novarum" estabeleé'endo as" dil!etnzes�lu- os cita sem os acel,tar,netn pratic8:r,
.

dos <;tue trabalham, que tenha tIdo execução no verdade,:.aquela que uns e outros já pronunciam e �
� 'minosas do pensa'mento social da Igreja, assin�- " '. ,.

x .X}. "
.

Governo Lac'el'da? até es�revem , e que outra não é senão a de que, �
'!ou o papel de excepcional relevância que vos, E ha malS. Ha IstO. No Parlamento",mmha.

<

" •

x x x quem as faz, é apenas e tão só autêntico goz-ador. �
..-......_._ ;. �� �...,_ �� ;..-w!* _._.•-_

• .-.-.-�-.-.---_•••_._·.-••_-.-.�..�,.w ."
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Ai�ÚNCIOS.1 �

'D A T -I- L �O,;G;Jt'A..)f AJ ,

--l
.

ADMITIMOS UMA FUNCIONARIA' COM, PRA-
.�EM

- .

TICA'DE DATILOGRAFIA _ SATMA _

X>PNA1S _ EDlFICIO IPASE ._ 3.° ANDAR

tercia Lemos, com o nasci­

mento, dia- 28 ,'do, mês p.p:'
na Maternidade dr. Carlos' ... S·

.

FAZEM ANOS, HO�E Corrêa, d� um .robusto. m� RE��_����� lS·$EMBLÉIA· <'. GERAl! ORDIN1RIA
b;----,;,,_---�'-- P' 'B'

.

t'
-

I '. 1I00\:()tiJ-.NfI.'hD.. ,;:1..,

_ srta, Carme: �-ar�bo�sa""""'""",Llre.J:Ic�el..beu-.:J;l·a..o.J;n;U;:oL�e 1;��;uglSm�êhn�:�_f-?l�-,�'��.='�'�'�':��!�'��:_...;. E 'I}�' J' A;.t ::�:

_ sra, Alaíde B. -Píres Alfredo Muller' Filho. DE oimEM DO SÉNHO� P,RESIDENTE li: cu��pnINDO 'O
"

I .

• _

\ _.

srta, Elita Aguiar Nossas- fe1icitaçães.. QUE PRECEiTUA, fI AR!. 19..LETRA B DOS ESTATUTDS, CON_
VOCO 'OS 'SENHORES. ASSOCIADOS PARA ,A ASSEM'BLÉIA GE­

Alugá-se à"'Rua SantoS RAL ORIÚNÁRIA' A REALIZAR_SE EM SUA'SÉDE SO'CIÃL NO

D�mlorit N.· -12 . com ,q-qa<t:r;o �
PRÓXIMO DIA -10 DO Ml1:S EM CURSO, AS 13,00 HORfs, C�M' A

quartôs=sala e' dernais>:de- "SEGUIN,TE, 'ORDEM DO _DIA:
'-.

.

A '.

'

-,

.'

. .'''' i' 'F;�EIÇÕES GERAIS DOS MEMBR()S DA ADMINIS'l'RAÇAO E

pendências, Tratar no_ !Q�l ,bONs};Llre FISCAL BD" ·CO.O· PARA EXPOSIQAÓ. SUCINTA

01;1 pelo. a'el.. 3.;447. ,: : l>ELO .s�NHOR PRESIDENTE DA DIRETORIA, SOB'RE A SITUA_
.

ç�o ;ElÇo.NÔMIGA, FINANCEIRA E SOCIAL DA UCORFA.
CASO NAO-HAJA NúMERO I.,EGAL ,EM_PRIM�.Il�,A. CONVO­

---�-----...--.l CAÇA0, SERÁ FEITA UMA SEGUNDA MEIA H;�A APóS,

SGiAlHO .

Qt)'A:N=i>o - J?El::lJilI}l1t, ho.l\it'QU,At,Q;J;rER " �Úf\fE��' p� SóCIOS

·PR·ESENT.E&.; .'. ',. ..:.' ,", "-',�'-' -'"

IRMÃOS BIT€NCOURf

. ..,

(C':�:!I'�v:çf�,:�-- r\'�, Estecdt-Q-Il'-l/-e--'-'�"'_G-;""�I-�-::-'-C-:-
....

J
...

: �-r-c-.-i-�'-e-··,...·-,'1-]-'-l�'-'�--"E-;-e-�-l--Q-i--,-'1-1-"-Ô-'1-''-r-l--.l-l-·-C'_'-o--r-'-�-,-· ���::��:: p�::::�;as sôbre o

V d) - o direito à propri-e-

6. O Estado e a ordem 'll'iIZ à humanidade.· ,;xistiam na Alemanha. ",.. j�do se fez na 'Rússia inte- t&r e' qu� ·em certas oca-. l'(lrma de propriedade de Es ade pessoal dos re.qdimen-

i,!couômica: Uma visão de- P<'�'a Bertrand Russel, ,No entanto, enqya�i;o ��l11lmente � !lu�si integra-l- dões' até se deve.o.sl papas} tado, (bem do po�o inteiro)., tos e poupanças provindas'

formadá: o comunismo, �o- ,':-1. dos fm4damentos do _;qi'í o naci.onaI soéialismo mente' nas assim chamadas ;�i:jo unânimes em

proClamar"
i.f'ja da forma d.e proprieda- do trabalho (art. 10.).

lução anti-humana e poris- l!larxismo é ó ódio, o outro, dU c- nazismo atingia o seu "üemocracias populares" do que Q uso da propriedade se Gt� coope�ativa et "kol�osia- Finalmente estabelece no

:-<0 impraticável. ,[) detel'minismo histórico. �Lmax, na.quelaa duas 01,1- Oriente Europeu. d,'ve, fazer. em função do,' EH" (propriedade d� .cada art. 11 que a vida econôrr..i-

St' a ordem econômica Ora, com base no' ódio L�'<'� nações a democracia Não vale rep,podU'zir aquí bem corn'um:"l\tJ:.as, entre re-
. ko1kos,' propriedade das ce, é determinada e dirig'ida

precisa ser disciplinada pa- iwda se pode construir e era' vi�ente e em plena ex- /lS condições que fizeram da f{"ulamentar o direito e abo- (!!liões' cooperativas", n·gllndo o Plano de Estado
,

ra qUe_lião sofl'a o homem ,,;�bre ele nenhuma alrgu- pa.ll�:ão. Rússia um Estado comunis- lí.,lo, há uma distância,. O art� 6.0. Se des,dobra ar da economia nacional" ....

as injustiças que 'o ma,rca- ,�le'ltaçãoé legítima.'Quan- Uma mesma infrá-estru- ia: A Revolução de ,1917 grande -demais para que se &im: Depois de afirmar que o

1'1.1111 no curso da plena vali- : o ao determinismo históri- : um econômica, portanto, punha ,fim a uma situação possa tal adm�tir. "A terra, sub-solo, as á- -I 1'8 b�dho é um dever: "quem

da,dc do "láissez-fair-e'''' es- C�, dassificou-o de fanta- ,rresenciava fatos sociais, abominável, 1de se;rvidão. Certo, a Rússia tem uma gua�,. as florestas, �s usi- I.ii.O trabalha não come",

:a dis�iplinação se n�o po- 8_ia. Não é' possível admitir- políticos e jurídios absolu� :M:U's, :talvez tivesse instau-1 Constituição. Certo, se pro- lohS, as fábricas, as rminas ar.f\evera que na URSS se

Gé concretizar contra <> ho- ge (lue os' processos sociais, bl!ilente distintos e diferen- l'ado uma outra, :núds vio-1 e.lama até d'emocrática. Mas de carvão e fie mil;lério, as at)li�a o princípio do 'Soci-a­

mem, mas, em seu favor. ,lüliticos e jurí-dicos, se não c.:a,dos. !�nta e mais deshumana de a verdade insofismável é a ftlr�ovi�s, os transportes �;f<mo: "De cada um segun�
,

Era dura, a· realidade dos subordinam à vontade hu- A ord'em econômica apre- qnantas a história possa do- dt> que o poder ou pertence ,j,l;uáticos e aéreos, .Os ban-' <.I" a sua capac'idade, a cada

idos de 1850. Dúra e trági- ,1iana, mas, a pretensas leis g<;ada por Marx, se consus- Cl1mentar. ;L um só ou a uma minoria cos, os-correios e .teLégra- t TIl segundo o seu trabalho".

c�,. determinadas. O homem é taneia num ponto: a aboli- Difici! é escrever S'ôbl"e Os . t-odo-po'del'osa que põe, dis- fos, as ,grandes emprêsas (Ht. 12).

KARL MARX lança em livre, q�er conscientemente ião da proprjedade privada, falos da Rússia. Uma corti- flQe e comanda. E, como ,di:s- agrícolas organizadas ,pelo Viu-se, assim, que não

éJ;oca propícia o seu "Ma- f' cunscientemente se pode éOR meios de produção e' a n.� caiu sôbre suas frontei- poe c comanda na economia, .F;stado ... assim como as festa ao homem propriedade

nifesto Comunista". A cos- d,iri!!"ir.
,

wa intewração na coleti- l'Ml vedando-a aos olhos do ipso facto manda e dispõe emI1rêsas' municipais e a � 100tI.ma pond,erável e nenhu-
I' .

e-

l'ro\risão de Marx é f,antãs- Não há como aceitar-seô vidueIe. meneIo. Mas os documentos �ôbte o homem. O homem a ',mlSSa fundamental das ha:- ma ligada aos meios de Pl'O-

tita. Homens sepal'�dos por -ieterminismo das fôrças Os homens se separa� cados'a publico, as _info,'- ql1em se retire o poder de hitações nas cidades e nas (l11Ç�O.

classes. Diferenciados pro- ;,úsmicas para qUe da infra- diz Marx por questões. per- mações de viajantes, de di':: dispôr de b�ns, de' escolha hglomel'ações irttdúlstriais, 'O 'Sistema de produção.

Ilincamente, à cata de um t�strutura econôpticá .se fa- t:nentes à propried'ade. E' r)on.atas, de evadidos, per- d'e tl'ahalh!" de eleição de i'i'io propriedades' do Estado; rl>sso ,posto em ação se fun­

(IQuilíbrio. As bases d� mar-,
�a em�rgir a I:?upe:-estl'�tu- �\l;eciso abolir a propriedade mitem compor um· quadro, úcupação, é hoil'lem que se i, é, do povo inteiro". clamenta no Plano. O "pla­

:-:ümo pretendem ser cientí- 1'a SOCIal. N�da ha de Clen- ;)l'!'ra abolir as classes e tor- ;:.·'Jbre a realidade soviéti0a. :iespojou de,tudo, de liber- - Estabelece, ainda, 'nos ar- !lísmo" foi iniciado em ..

ficas, quando não o são em ij�ico nem de demonstrado nal' felizes e igl��is os 'ho- Se há pi'ogresso material· !lade, de dignidade, de djo, '�jgos suhseql!ent,es, que !!. 1928; por�TALiN, � os pla-

v.erdade. Ainda recentemen- de que as formas da

pro-,
ult'ns. ,

on certas ál-eas, em olltra_s l'€itos, lei garantirá: nos são etapas a serem ven-

te BEltTRAND RUSSEL, plÍedade dos meios de pro- 6. A. A ordem econômica ' n�o hã. nenhum. . A ordem econômica russa, a) - para cada lar kol- ridas de 5 em 5 anos.

'j:mm Simposium r,eunido em {!uçil.o determinem as cor- mar.(ista na pf;ífiea. O Es- t., E se há prog�esso, este se ,port.anto, se constrói à'ba- .J,�.ziano uma porção de ter- A centralização era abso- -

Lç'udres, para tratar, do CO" rEspondentes formas soci!i!;ls. lado ,soviético e as '�d�mo'" ,f:-:�; à custa do' homem, da �e ,..da propriedade colet.i,:a r:: para formação...de- econo- luta e se realizava em deze-

iDllPi!?mo teve um raciocí- E, aquí vale um exemplo. cl'acias populares"•.
'

,'sua diJrnidade, 'dá sua liber- '-QOS bens c de: produção.' IT,1l! adi'cional (art. 7.0); nas' de ministéfios, dos

nio que vale reproduzir. O sistema de propried'a,de, A int'el'vençª,o tJ)soluta 'do -dade. E' o que 'reza o art. 5.0 b) - a :perpetuidade d� quais 31 vêm de ser aboli'-

Uma doutrina, dizia ele, se os processos de produção na ��iado a exprop'riação da AbQHda a propriedade, "tis "atual- Constituição da propriedade da terra pelo fIos há questão de uma ou

dev'e ju.lgar 1.0 - pelos Jnglaterr(l e nos 'Estados -p)"opriedade p:l'iyada dos vi�lento!l-se o primei:ro di-j União Sovi!tiea.: ..

koJkoz (art. 8.9); dn�s semanas, com uma cun

Un.idos eram" em 1938 abso- meios -de produção ftlto natural, J;»ropr1edad&,i,� 5'A propriedade soc1allsta c)'_ pequenas economia" H'(}Uente descentralização
.......

� direito que se po-de limi- -·1�a. URSS -sé .reyeste seja da (Cont. na ..pág.,11.)

2
_.

Enlace' Matrimoniai-
S U E L 'V S. É ,R::G� I ;0.-',

Na, Capital da República, onde residem, realiia_se hQje o en.,

lace matrtmcníal da prendada e talentosa senhorinha Suely Costa

Fernandes, pertencente à turma de Formandàs de 1957, do Curso

Ginasial do Colégio Coração de Jesus, desta Capital, e extreme­
cida filha do nosso estimado patrício Sr. Ruy Fernandes, coneel.,
tuado Representante Comercial e sua Exma. espêsa Da. Ayda
Costa Fenandes, cc,n o jovem Sérgio Delmas, competente func�o_
nário do Ministério da Justiça e filho da Exma. Viúv� Maria da

Costa Fer�andes, com_o jovem. Sérgio Delmas, competente funcioc.

e pessôa muito benquista naquela metrópole.
Serão padrinhos da noiva: no civil o Dr. Alexandre Fernan­

des Pinheiro e Exma. Espôsa; e no religioso o Sr. Jacob Jorge
José e a senhorinha Olivíce Nazaref Torres; e � noivo: no civil

o Sr. José Fernandes e Exma Espôsa, e no re ligtoso, o Sr. Maj�r
Antonio DeÍmas e Exma. Espõsa,

.

O áto religioso terá lugar na Igreja -de

(TuIÍel Novo).
Santa-. Te'l'ezinha,

Os pais da noiva oferecerão depois do casamento no religioso,
uma recepção no salão nobre do Clube Botafogo de: Foot BaU e

Regatas, às pessôas n;ais íntimas das duas famílias,. encar-regun.,
doase a Confeitaria Colombo 'do respectivo BUFFET.

Os. noivos seguirão depois em viagem
-

de lua de mél para o

Hotel Quitandinh�, em Petrópolis.
Ao Sr. Ruy Fernandes, pessôa muito relacionada em a nossa

o€apital, onde restdíu por longos anos, conquistando sólidas ami­

zades, e à sua Exma., família, enviamos sinceros parabens, e for�
mulamos votos de felicidades para os dignos nubentes.

A N I VE R S A R I Q S sr- Mário D'Alascío

Thereza
DR. 'ROLDÃO CONSONI

jovem Mário
Cardoso

_ menina Mariã
Viana

Assonípó

Transcorre na data de

hoje, o aniversário natalí­

cio do nosso predado amigo
sr. dr. Roldão Consoni,
competente facultativo ê;;;
nossa Capital.
As muitas . homenagens

de que será alvo nesta opor

r-t'7''''�iaQ�,--,ju1itam'Os as de

O ESTADO com votos de

felicidades.

Encontra-se' em festas o

lar do nosso prezado amigo
e distint-o conterrâneo sr.

Eugênío Alfredo. Muller e

de sua exma, espôsa d. Na-

...

Eugênio Alfredo Mul'ler e Natércia Lemos, tem o prazer de

participar aos seus parentesle pessoas de suas relações, o nasei.,

mento de seu filho EUG1l:NIO ALFREDO MULUm FILHO, ocor­

rido dia 28 do mês transato na-Maternidade dr, 'Carlos Corrêa:
--------- _.

PARTICIPAÇÃ,O DE NASCIMENTO -.,
JOSÉ LUPÉRCIO LOPES MAFRA e ANGELA PIZ:ANI 'M..\FRA

.,

) .

-. ,". �� '"

Têm o prazer de participar aos 'parentes e pessôas de suas re ,

lações o nascimento de -seu primogênito, ocorrido no dia 30 do mês

findo que na pia batismal recebera' o nome de
,

PAULO ROBERTO

Florianópolis, Sábado, 3 de Maio de 1958
__

� �---&i- ._ .. _

./

/ '.

IN,DÚSTJlU: E COMUC.JO
-

1 \

. Pt"GAMEN'TO 'DE'DIVIDENDOS
1

áviso CIOS Clfioni"a•...

A Willys-Overland do Brasil S. A"
Indústria e Comércio participa a

seus Acionistas que a partir do dia
25 ?el abril está sendo pago o di.:
vide;J'do trimesfral de 3/0 (três por

cento) sóbre o valor nominal de

cada. açã-o, ordinária ou preferen­
cial. correspondente ao período
compreendido entre 19 de janeiro
e 31 de março de 1958. Êsse pa.

gamento é feito aos :Srs. Acionistas

da forma seguinte: - .'

Às ·Ações'·Nominativas _ por iritermédio de, cheque
nominal enviado pelo Correio pele, Deltec LA . .-Inves�

-

ti�entos; Crédito e Financiaménto-;
Às Aç-ões ,lo Portador _ mediante a apresentaçãodo
cupom n9 4, no seguinte est-abelecimento: ..

..... ·de ..8IYlta-.catal!Üaa <"

Banco �nQ. e CÓm,. de Santa Catarina S. A .. "INCO"

A Diretoric1

MADOS DAS FoRÇAS .ARM'A-DAS· (U.C.O.R.F.A.)

'.l'fflTAS '

�ISSOUS."
COLOCAi.OS eM JQUAL.c
"�Ull: aDA�'ÔO·AA. ""

UNIÃO, CATARINENSE DOS' OFI"CIAIS �A�RESERVA-'E REFOR_
.

.

. 'FLORIANóPOLIS, .1.0 DE MAIO DE 1958.

1.° TEN. AL'PHEU" FERREllrA' UNHARESC A I S a A O ... ,R Ó c � o N f )'0 te

A.-TlG!> OfPÓSiTO OAMIANI
1.0 SECRETÁRJO

.
'

"O ESTADO" o mai" antigo Diário de Sant� C�tarintJ

(
NO PALACrO

._ Sr. Governador, está aí uma comissão ...
_ De Joinville ?

-Não!
_ Então não recebo!

* * *"'
_ Esse telefone por que bate tanto? É de

Joinville?
_ Não, governador !

.

_ Então, desligue!'!
* *

_ 1?ste requerimento, .sr, governador,' pede o

pagamento de 2' milhões ...
._ De dois milhões? -Rasgua isso.
_ Mas é de Joinville! � .

,

_ De Joínvílle? Por que não está pago! Mande
ao Tesour-o! Pagar já e já !

* * *

_ O Cel, Gu�des fez uma série de ilêgalídades,
para ganhar a e1elçã'0I !

_ Muito bem! A eleição de Joinville?
.

_ Não, sr. Governador! Do Clube de Oficiais!
_ Ora bolas!!!

* * *-

.

_ A eleição vai ser calma! Não. haverá venci-
dos nem vencedores!

_ Como assim?
_ Fizemos chapa única!
_ Chapa úni-ca? Em Joínvillet
_ Não, sr. governador, aqui, na Associação dos

Engenheiros!
_ Bolas, bolas e bolas!

* *
- "E Baltazar venceu ...
_ Não vence! Que livro ,é êsse que diz isso?

,

_ É a Bíblia! ,'E Baltazar venceu longos camí-
nhos para chegar ao poder. . .

'

_ Não chegará!
.

-
... ',da presença de Jesus-Menino, e adorá-

lo, com os outros- reis". .

_ O Henrique também irá. Vou mand�r as

passagens ..•

\

*

*

Excepcioqais vanfagenS-duranfe Maio.
Não são inuito� o( estabelecimentos comerciais' cujo aniversâ

rio tenha ümi- reperéussão social: Poucos terão também um entre:
laçamento de }nterêsses e sentimentos tão profurid'os com a nossa

sociedade, em .suas várias camadas' e categorias como os Estabele
cimentos A Modelar, ,.L

-

_

O programa de festejos dos populares estabelecimentos visa
nao só a direção e funcionários, como principalmente demonstrar

.
. "

mais uma vez, o quanto lhes merece, em. atenção e gratidão a sua.
g',rande e tradicional ,freguezia.

'

Assim,. tôdas as mercadorias dos Estabelecimentos, serão ven ,

didas, quando à vista, com o desconto extra de 10%, e quanto às
vendas pelo crediário, serão totalmente

.
dispensadas de tô da e

,!ualquer entrada de pagamento
'

Ainda durant s maio será inaugurado- um novo Departamento
de Vendas, modernamente instalado, à rua 'I'rajano n.o 29. Será

�
r
mais uma cooperação da citada firma ao desenvolvimento do nos­

so comércio e ao progresso da c'idade,

I

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



fl'antações 'são as seguintes: r) seguinte despacho: Desig- ço de 1958. (Assinado) 'Ma- presente edital que será afi- dê Florianópolis, ao primeiro GONZAGA, Escriv�o, o subs-
I

Ao norte, 16,30 metros, con- ne o. sr. Escrivão âia e �ora nQel Lacerda. E, �arà que Ãado no logar do costume e áia do mês de abril do ano crevi. (Assinado) Manoel

frontando 'com terras de para a jus,tificação, cientes chegue ao .conhecimento de pUblicado na forma da lei. de mil novecentos ,e cincoen_ Barbosa de Lacerda, JU,iZ de,1Alcides ;Elise'u da Silva; ao �s partes. Fpolis, 2 de mar- tod_os mandou expedir o, Dado. e passado nesta cidade; tá e oito. Eu, VINICIUS Direito da 4a Vara.

/E DI' A
JUIZO DE DIREITO DA 4.a Sul, 16,30 metros conrron-:

VARA - FEITOS DA FA- tando com a ':Estrada Geral;
ZENDA DA COMARCA DE ao Lésté com" 5�3 metros,

FLORIANÓPOLIS confrontando com terras de

Edital de citação com o pra- Gumercindo Ferreira e a

zo de (30) dtas Oéste 593 metros, confron-

O Doutor Manoel

Barbo-,
tando com terras de José

sa de Lacerda, Juiz de .Di- Santos d.a Silva, Pedro San­

reito da 4.a Vara - Felt� tos da Silva e Luiza Morais.

(Ia Fazenda Pública da 00- Como prova de que o ter­

marca de, Florianópolis, Ca- reno pertence aos requeren­

pital do Estado de Santa tes e que o tem na bôa �é,
Catarina, na forma da lei, mansa e pacificamente, [un­
etc. tam os talões corresponden-
FAZ saber aos que o. pre- tes aos impostos do mesmo.

sente edital de citação' com 2°) - Como os suplicantes
o prazo de trinta (30) dias, por si e seu antecessor, pos­
virem ou dêle conhecimento suem o aludido terreno há

tiverem que, nos autos de mais de 30 anos, mansa e

ação de usucapião, em que
foi requerente' MANOEL

PEDJW DA ROSA, foi pro-

_ferida a sentença do teôr

seguinte: VISTOS" ETC.

JULGO por sentença a jus-

pacificamente, com morada

em 'cima, da área, sem opo­

sição. ou embargos de espé­
cie alguma, querem agóra
legítímar sua posse, nôs ter­
mos do artigo 550 do Código

tificação constante de fls. e Civil e seguintes: 30)
fls. em que foi requerente Néstas condíções., nos ter­

MANOEL PEDRO DA RO- mps do art> 550 e 454 do

SA; a fim de que produza -os C. P. C. e seguintes, pedem a

seus devidos e legais efei- requererem a V. Excia que.
tos. Expeça-se mandado de preliminarmente,' marque

citação, .aos confinantes do dia é hora, para a justifica­
ímovel em questão, bem co- ção exigida, na' qual deve­

mo ao doutor 40 Promotor rão ser inquiridas as teste-

Público, ..
na qualidade' de

representante da Fazenda do

Estado e do Orgão do 1\1:1-
nísterío Púbii�;:e�õDlre-

munhas abaixo, arroladas,
-que comparecerão índepen-.
dente de qua_,kIuer intima-I,- ; 'ficando-se pre-

tor do .servrco do Patrimonlo viamente o. d-r:

l'.Q...motorjda União na pessôa de seu P(lblico, feito o que julg�dâ'
representante legal, para V Excia.· a justificação in

todos querendo, contestare'm mítío litis, mande citar por
o pedido no prazo da lei. mandado os confrontantes e

Outrossim, citem-se por edí- suas mulheres residentes nas

tal com o prazo de trinta imediações do imovel, e

':"30) dias . os interessados' pessoalmente o representan­
incertos, cit-ação éssa que te do Ministerio púbÚ�.,:em

.
,

deverá ser feita de eonror- todas as. suas, atribuições e

l!1tdide com o artigo 455 '$ 10 por edital' os iiteressados
"" . v

.

-�
-

_

�

_
_

I�
_

-. _�'. .
_ ;.....

_

-

.
-

.

�' ,,' � .

.:_
,-

do Código de 'Procésso Civil. ínéertos e desconhecidos; pa;
Custas arínaí.. f.lÜ: Floria- ra todos acompanharem os

rópoIís, 1° de abril de 1958.' -termos reconheeído 'e .decla-
. .

(Assinado) Manoel' Barbosa rado o domínio dos suplí-
de Lacerda - Juiz qe" Di- cantes sôbre o aludido ímó­
reíto da 4a Vara. P�TIÇÃO vel, ficando citado aínda.,
INICIAL. Exmo Snr. Dr. Juiz para no prazo legal apre­
de' Direito da 4.a Vara da sentarem contestação e pa­

Capital. MANOEL PEDRO ra
, seguirem até final sen­

DA SILVA; brasileiro, car- tença, sob as penas da lei.

pinteirõ, casado, e sua mu- Dá-se a ésta o valôr de ....
lher D. Martinha Andrade Cr$ 2.100,00; protesta-se por
da' Rosa, brasíleíra, de pren­
das domésticas, �aínbos re-'

sidentes e domiciliados em

Capoeiras, Municíllio de

todos os meios de prova per­

mítídos em direito, inclusive

testemunhal, documental,
perlcía e vistoria. Com a ta-

Florianópolis, por seu p�ocu- xa [udícíár'[a inclusa, pro­
rador e advogado abaixo as- curaçâo, documentos e 'plan_
slnado, conforme, procuração ta. Pedem deferimento. (Sô­

inclusa, "sendo inscrito na ln'e estampilhas estaduais
O. A. Brasil, Secção de San- no' valôr de quatro cruzeiros,
ta Catarina, sob nO 677, ê, .ínclusíve a respectíva, taxa

tendo à rua Trajano nO 1 Ed. de Saúde, Pública, E�taduai)
Montepio, seu escritório, 30 Fiorianópolis, 11 de março

andar, vem, perante V. Excia, de 1958. (Assinado) Walter

expôr e requerer o seguinte: Jorge José. Testemunhas:

1 (, Os requerentes possuem PEDRO FERREIRA DA RO­

há mais de 30 anos, sem SA - DILZEMAR ALVES

interrupção ou oposição de L..ONGRAS, todos residentes

Quem .quer que seja, .a pôsse em Capoeiras. Em a dita

mansa e pácíüca sem .inter- pct�ção foi proferido o se­

rupçâo de .uma área de ter- guinte despacho: 'A. á -eon­

ras, si�a no distrito' de Ca- elusão. Florianópolis, 14 de

poeiras,. Municrpio de Flo- março de 1958. (Assinado)

rianópolis, com 9.66�0 ,me- Manoel Lacerda, Subindo os

tl'oS' quadrados, cujas éon.,. ,autos á conclusão receberam

-------�_. -_.-

"�.'�'3'l 'I n-

Aqui.

o beleza no seu lor ...
o técnica em suas rnõos l

Véjo cruo ,perfei�âot
QuGfltos teéursos novos f '.

Quanta beleza!'

_� .;:-.r.'(i

,,' •• J :�:n'���';Ô��
"',

,/

..�. :

�I
'" 'I

í

�'

'Ouetniadores reguláveis "Economic"
� alto rendimento e econômicos - duos groduações,
Em fogo brando, consome 4 vezes menos gás"
Botõe� e puxac;lores dourados ".Golden Look"
Prúticos esequros [cs crierrçcs nãq'�on�eguem.'moyê.'os).
.com aplicações de alúmínió ,anoélizodo dourado, o,

betões e puxadores "Goiden Iook" são·-om -detclhe, de ,.,_
.belezc do seu Visoromk!

'

�,

Vis'or Panoriimico no forno cem luz inte.rna
Basta pressionar o. b�tõ.o '. ,', e V. cccmponhoró erro­
vés do Visor Pcnorôjnico - sem abrir a porto do
.orno

: iluminado _:_ -'I:'o1os os otopcs do cozimento,
Economia de gás.
Forno super-dimensionel
Maior que qualquer outro - permite assar dois o,u
mais bolos de uma só vez. Tem ainda duas prateleiras
cem vór ios grauuações' e .Iuz interna. Assadeiro
Coniugada com um só queimador, pCJr(J V, assar e

cozet. no fôrno 00 mesmo tempo,
'

(Mostrà ao seu marido ê'ste resumo dos extraordinários qualidades do
fogão Vlsorcmtc. .. e êlo concordcrõ com o seu entusiasmo I)

"c'o

- Vi'soramic é em côres
Cedo fogão Visoramic apresento umil côr distinta,
moderno e ogradáv,el, para' dar à sua cozinha um
reofce novo e mais atraente!

Pingadeira unitárici
'Cada ping'odeira' recolhe a gorduro. simplificando ao máximo o trcbcthe
de limpeza.

Visorornic é em produto da Metalúrgico Wallig S:A de Pôrto Alegre
=: uma. tradição dê 54 anos no fabrico de fogões.o

Laguna,

Base de proleção �

Poro proteger' o fog,ãó das batidas de pés .. CONHEÇA VISORAMIC NO MA�AZINE HOEPCKE

li: mais ainda:
lsol.ade ·tot�lmente com Iii de vidro.

_

Poro "evitar o desperdlcio, de eolor e assegurar, com
o rnóx·imo de economia de gás, um .cozimento mais
rópido,

elRLGS HOEPCKE S. II., Com. e Ind.

Totalmente e�mtlltudo

�.

'Mahil. em Florianópolis
BI""menau, Joinvile, S. Francisco,
Lojas, Joaçaba � Tubarão.

rilieis: em

interno e

porcelana.
exlerntJm�mte .(eve�:;do

Confére com o original.

O Escrivão
Vinicius Gonzaga
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3 de'llVIaio de 1958 "0 ESTADOn o-mtii.íJ7ííígo-Oltrf'i�tD Catarina

I
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.................................................................................................� :: .....

·

"". XI Jogôs: :·UllverS'itâri.OS
' Catarinensefl

IPara hoje, e� cont!nuação aos XI jOgOS UiliversitáriosCátarinenses, o programa'é o,seguinte: As 14 horas -:- Vela, com a ParticiParãol
I d�s .quatro filiadas; às 14 horas - Voleibol Ma�cul ino eníre Fa rmácia e Odontologia e Filosofia i às 15,30 horas - Basquetebol e�trel,
:Drrelto e Farmácia e Odontol'ogi·a. Amanhã, no campo da rua Bocaiuva, confinuaré o certame, jogando as equipes das quatro.Faculdades.1
.........................................................................•••••••••••••� M ...

CiI_�FUTElDL.TEN�51J_ -I: ,5 T��" '[]HATA(AD.'
TURfE

�
. Duelos :e �gr�maRde:od: o�temPOs

_ a..l A A. Socieda?e dos Atiradores' de Florianópolis e o

-, �
� Grêmio Juvenil �!os'tAtiradores·.de Florianópolis, têm. o

•
�;azer de comunicar aos seus distintos ,associados que

::
,Ja se acha aberta as ínscrições para as aulas de "ESGRI-

.

�
lV!-A",. que d�verão ser ministradas em �ua sede social

A"LET'SHD RE"
Sito a.,.Avenida Mauro Ramos n.? 2l.6, as terças e quin-

•
, • �

tas feíras, das 1�,30 à� 22, horas e aos sábados (sõmente
para moças e crianças menores de 13 anos) das 1430 às
17 horas.

'
,

: '

Sérá Mestre d'Armas" o Srgto Walmir' de Souza e
._.

. ,

servirao como .monttores, José Urubatan Affonso Mari­
no Tavares Koeníg e Nelson Fernando Mendes.'

,

Para me�ores informações queiram se dirigir' à
sede das referidas sociedades no endereço e horários aci-
ma mencionados.

.

.

N; D.: As aulas serão inteiramente gratuitas de­

,:e�do,. porém; os alunos. se sujeitarem e cumpr'irem re....

ligiosamente os, regulamentôs' que serão mencionado
oportunamente em aulas,

e oulros.

UM "POUCO SÔBRE A "C-OUPE
'.

'

JUL'ES 'RIMET" (4)
por: D'ARTAGNAN DO SÉCULO' XX

_
-: Presados leitores, aqui estou de novo depois de ,es-

Régis Proehmann d
.

tI'
tar em longo repouso esgrímistíco, J'á que este nobre es-

zona e zagueiro cen ra e
porte se achava paralisado pois .nínguém .queria saber

E' do alcance intelectual' ít di
.

nerrgosa por se SI uar ian- de pegar e� uma arma para fazer um assalto de esgrí-
'Ie todos, a interpretação ló:. te da ,meta. Daí que, por ma. �uderaeom o calor Çl\le fazia p9r estes tempos atrás

:rica da fábula dos dois la- menor que seja a falha, ne- não é d� a�r: �ou'6e por intermédio �e terceiros,
DEPART�NTO DE O Saldanha, técnico do Bo- r.ipios que se engalfinha- ;a verific�da, pode ,_

CQJU.- 9ue 9- nOsso conterrâneo Carlos Rodolpho Pinto da Luz

FUTEBOL DA CA�ITAL tafogo, francamente não rim, devjdo a desacôrdo p!'o!!!.eti'-Z �;,,�i"'íamente:, Não ltilhod do CeI. Pinto da Luz, do Exército Nacional, !Otr�
.

,

.

.

_.
.

ota 9 em Curitiba onde está residindo .com sua famí-.
- ',Com a licença concedi- tem tído sorte com os que mútuo, no momento da .{U.1,Y;. ...

'

't. negue ademais a gran Ii
,

A idéia encontrou ínte- --r. ,

' '," ,

-

Ia, val tomar a iniciativa de fundas a �FEDERAÇÃO
.

da ao sr. Júlio Cesaríno da de chama de !"clubes d"e fá- são do rouj)�uanto se nê categoria ,de jogador, de 'DE ESGRIMA PARANAENSE. (F.E ..·.P.,).·, aliás, I'Sto e'

gral apoio dos dirigentes da �_...
""

Rosa, :0 Departamento de brica". De�pI�o�i�s�d�!o?;-.j;·Q.S.l).04õ1ti1Í�- 'I.+et'�adiavam, pass.ou um Virgili. Donde -se conclui a uma honra para nós catarinenses, um conterraneo nosso

Aceso _que, após esclareci- �. .

'

1 d
Futebol da Capital,_..es.tá . .J.r,..r..te;'ãoRenIU;r, .clube .da seu terceiro "colega", e le-: sua faciliàade em 'entrar na lazer a go e construtivo em outro EStado. Está de pa,..

Ó�lS certas particularidade� � ,
. abe

'

I'd"
.

I fI
.

A"'d sendoyt:esididú péla espor- eis que.o campeão Carioca ,'. ('u consigo, a causa da .lu- lreà brasileira, fazendo o
r ns pOIS, pe a- 1. ela genIa, o nosso otlanopolitano.

lcsolveram por unalllml ,a- , ,_� .

.. .'. .

Dias. atrás quandú de visita à SOCIEDADE- DOS
,

,,_ t
-

;- ;- . ,flsta Abelardo Andrade. vai a Porto Alegre e �sofre l;_l enter êles. I ''!iiabo:', ja não aconteceh- A,TIRADORE·S DE FLORIANóP,OLIS, dl'sse-me' o
�P, .(}fki-alizar o pa rOClfilO

.

* *
.

r-
_

d Prl'l'Y'Iel'ra
*, contundente revés (3 x O) I

X X X rio .isto no 2.0 jôgo, em que S.rgto. Walmir de Souza (Mestre d'Armas. daquela' So'-
e a promoçao 'a ••• .

'., ,

i

n' k A t b'l' t"
CAMPEONA'TO AMA- frente ao Rernier rlube da O • t' b Edson acabou com êle e o c:edade), que está programando um novo sistema de

\.,In .ana u orno I IS lca.em ,.' momenuo espor IVO ra- \

Fiorianópolis. Como"'primei- Db� - O çampeonato poderosa, organização que ,'1!eLrO atual, l'evela uma
Brasil venceu por 2 x O. Lo- publicidade de esgrima, que espera não falhar como das

Amadorista ·de Fu.t.,_eb_oI de enriquecê a iu.dustria,::do
, .

.X

1 f' t
-

d
demais veies.- Disse-me tambem que se tudo der certo

lC' passo para a concretiz,a-- .. I',
'i.1eI1talidáde de i.iieongruên-� j�O, norrp�

. OI .a uaçao e
dentro de, trinta dias, estará a S.A..F. qd�. pelo meno�

,�ào dessa sensacionã'i Gin-
1958 tem seu i?iêio

-

marca- Rio Grande 4�__'S�,d\coh- ,'ia, c'om relaçã�>� o�gani- De Sordi, hão fazendo mais uns 20 alunos em fase de preparação ,para o Banho da

hna, {oi aprovada a formá-
do para a tarde hoje, com teceu terça-feira em Porto' hlÇão dó "scratch", nacio- }jOl' não poder. Se houve um Jaqueta..Estimo que tudo dê certo como espera o srgt�)'.

duas boas partidas, a saber: Alegre. Que declarações fa- êlro, êste foi- do técnico e espero tambem que os monitores. daquela sala o aJ"u-

ção de uma Comissão Téc- l1al, por pal·te 'Idos altos -

-

às 1330 h Au f
. ,

S ld h
.'. Fiávió Costa, �ni- não � ter deIp. em tudo que fôr necessáii0:

nica tendo à testa o Jorna- , oras - s rla,x ra o ,a an a aos Jornais mp.nLores cebedenses. da im-
, " Unidos; às 15,30 horas quando regressar ao Rio?-

- �'ubstituid� por Pavão. Nuno:
EStive no Cluze D�e de Agosto, e nada vi de es-

!i'1ta João Benjamim· dos ,;::en�a; 'dos presidentes de 1
Ipiranga x Vendaval. * *. * .;�, a êle. No entanto, aquê- grima por a i. Vi sOmente um punhado de ferro, velho

8antos e constituida por kdel'ações e clubes, de' jo- • 'que outrora fôra floretes e espadas e tainbem uma das
,

. * * * FALTA D'E ESPORTIVI d' l.e certo 'cronista,-pl·ad·l·sta.
asso�iados da Entidmlee'

...
-

"2'adores e, treina ores, en-
' duas máscaras que ali existial;ll' Como é Sr. Iran, o que

1;01' desportistas gra:ndes in-' CAMP�ONATb' DOS DADE-ENTRE REMADÓ- fim, do Brasil espoi..tivo. Aí L;)!1 Ps�u(}6-áonista .ressal- foi que ·houve com a esgrima que estava indO! tão bem

te.ressados em Ginkana Au- FUNCIONARIOS -:- 1;>is-' �ES:[lO BftASIL, A CAU- . ,:!:itá um dos gran4es_.males lt'-se. achou dé ridiculari- por ai e agora nem dela se ouve falar. Por faV'otr, veja

puta-se, hoje -e amáJ1hã, a SA DA ,DERROTA _:.:_ Es- :ail" o jogadQr, esquecendó se consegue animar ns sócios parã que torne� à sala
� ., t po" afligil"'� a causar em- d'ármas e com isto possamos ter uns Dons torneios amis-

rodad,a inallgu.ral· do' Cam", creve "Jornal ,dos Sports", l·'c'·,I'c<l."O ao bom andamento &J ílqas· anteriores �xibiçõês, .

" tos-os _e também partlciparmos de campeonato_s interes-

..�eonato dos :Funcionários ,do Rio: 1,'0s tl'abalh9.s pI'epaI'ato'r'l'os p. IF,x. contra, a Argentina. -

t atr t' T h f; A d t
j

san es e a IV�S. en o e em,voce. ,€' quero ver ,en ro

Desembarcou, ónteÍn, no ['ia Seleç:Íio brásileira, a exi-:;; é10 Sul-America�o de 56, em breve UIIL torneio amistoso contra a S.A.F: ou contra

Aeroporto Internacional do /h' imediata exth'pação se ,IJUl'U cit�r entre outras tap.':: 'o.'Lyra Teni� Clube, _l;I.\le tambem ainda não se interes-

Galeão, a prinleixa parte
-'

- [t,s "partidas boªs, por êle sou��m organ'�ar ar sua sP'la d'armas, mas espero alguma
'luisermos obter um l�gar' ,:CQisa de" ,bOJ!l tá .pela Colhia. '.

da delega'ça-o brasUel' a' d ;�fetLiadas. Isto" após a ex.i';'
.

'. r e ,;e honra no panora�mi., in-
.

9' "Em .. oútra oportunidade, voltarei com eliltrevistas

Remo, próc�dente de Bue- I (::1,úacional. Acêrca do .tnes- ·.-.iç�ão do filme" ou' seja, já de alguns' de nossos esg:fimistas.
nos Aires, -onde ,conquistou '110 aliás, pouco se tem dito, ;1,á" 2 anos após ,ao embate, Bem, até a próxima caros leitores.

o Vice-CampeonatQ Sul- �,ô;to�qUei .se assim Ise p,to-
:�(J1'J10 se fôsse de vital im­

Americane.;' vencido pela .:'eder, muita gente irá ficar j)ortância para o sucesso

Argentina. 'com a pulga! átrás da ore-
'

. .1..1 futebol brasileiro, R sua

Com exceção dos rema- lha. Donde se depl'eeIíde o
.i Erberação. Está claro que

dores André Rícher e Suck, "ilêncio a' respeito.
o seu fim é desunir; pois, se

todos os demais atletas ca- x x x
pHcei' o Brasil, terá êle

d-ocas retornaram, na noite Típico é o caso que cita- :1�sunto para a sua secção,

der 'ontem, J'un'tamente com f'
. liurante o �estó do ano .

,'"mos, o su !CIente para

os dil-igentes, ArmandQ e\'id'enci'ar-se a manha de

Figueiredo e o jornalista Má :-.:rto cronistá - piadista,
Figueiedo e o j'ornalista Má cujo fito único é õ de arra-

BONITA VITÓRIA COLHEU O ASES DO rio Figueireçlo. A segunda ;.ar com o selecionado. Hou:-
,. parte da delegação nacional \ €' por bem, exibir-s-e fil-

GRAMADO NA BARRA DO ARIRIU' :!omposta de remadores-ca- mes de pelejas futebolísti-

�oel Oliveira com regular tarinenses 'fi g�úchos, re-

x x x

Visando uma total reper­
-useão junto ao povo flo­

Jcão Benjamim- dos Santos, .resportista., que, temos cer- rianopolitano, essa Primei-

,:'êlacionado com o' patroci- reza Irão se comp m te G' k A t bili. ._,
'

npro ,e· r !',�l .m ana u orno I íatíca,
nio f' pt;emoção.pela Acresci'. -,

N O T I C·I A S' D I V 'E R S A S,

A DIRETORIA

A:1CES� Promoverá ,a Primeira Ginkana em Florianó�olis
Em reunião -da Associa- riariópólis, porlendo-se des- em participar da prhneíra

ção dos Cronistas Esportí- de-já, adiantar-os nomes de Gink:ma' Automobilística, I
vos de Santa Catarina, em Manoel Alves, Roberto Luz, I I h

•

v nem como, a- gumaj, sen 0-

sua séde, altos da Confeita- Leduir Barreto e Saul Es- ritas da nossa Sociedade.

tia' Chiquinho, à rua Felí- p�ndola. Dentro de' mais al-

em princípio, será formada' um moço e uma moça ha­

por participantes míxtos, I vendo. obstáculos para am­

isto é, em cada automóvel! bos,

dí\ primeira Ginkana Auto­

mohilistica em Florianópo-

l'� Schmidt, foi a-presenta- guns dias, estaremos anun­

da a idéia do Jornaltsta cran do os nomes de outros

-x x x

x x x

Essa Comissão �écnica

'para estudar e �lanificar
h s primeiras ações a serem

empreendidas para o inteiro

êxito da Ginkana Automobi-:
!:stica deverá se reunir ain­

da nesta semana, na séde

dn Acesc. Podemos . desde

jú anunciar que diversos

proprietários ,de automóveis x Palmeiras.

j:'!,se pron.uncLnam favorá- *' * *
I

. , OUTRO "CLUBE, DEnis quttnjo à sua parflcl- .

pr.ção na Prim�ira Ginka- FÁBRICA", DERROTA O

lia Automobilística em Flo- CAMPEAO CARIOCA . ..;,_

.>úblicos Estaduais, pro�o­

vido pela LEFE:' Os jogos.
HOJE - Obras Publicas

í omúbilisticas, tais como,

Adilson Laus" Manoel Al­

. 'if'S, Roberto Luz, Candinho

AMANHÃ - Imprensa ,HURACAN 2 'X GUARANI, 2,

x Penitenciária, Fiscaliza­

çã,) da Fazend_a x Tribunal
de'Contas e'Cespe x MiHoi-

Tendo por IOGal, a visinha

f'albóça, ..Jogaram domingo)
í:S equip�s do Guara'ni 10-_

nários. -.,.

E" in�"iscutivel que se di- ,'/ia bem urdida de sua van-

.iog� ;quando perdia por

',Im�; a um, ja nos minutos

finais.

C01Jbe ao clube local, a­

bril' a contagem. Uma tra-

OI:cial ?'-, Terra& e·Coloni­
zação, Produção Vegetal x
Colonia Santana e Tesouro

tal, e do Huracarí desta ca-

ltitaL,

Atlântico local, e vencendo

pelo escore de 4 tentos a 1.

<Júais é que vieram dar um ('om uma melhor movimen'"

.
r:oaio!, colorido ao m'atch, tflç-ão .. Impel.dos por uma

'(lue términou empatado em vontade ,inédita de vencer,
�

,�lois, tent9s., Como começou, uZ; ri,pazes da camiseta alvi­

ü jogo aca�ou c.om uma po- ,'ubra lançaram-se a luta,

breza técnica. assustrudora. eCl)1 todas as suas forças no
�.- ...:'>; ,

.-\té niesYpo. o -enmenh(),· qu� afan de empataI: o cotejo. E

,"" torn� o elemento base de el.am decorridos, aproxima;'
um :ime de futebol sem téc- G&lllente quinze. minutos da

aica, não existiu. Jogaram f_.l�e final, .quando Aca,cio,

('s dois times numa lentidão, G\'ma bomba -de fora da

.. Jorgíno Justino da Silva,; q\te se prolongoQ. até o fim' á:'ea,- empata a "'partida. A

trabalhan� nO' períod9 da (l,� jogo, interrompida ape- 'm",diocrid�de. do ataque do-
.

. �,-' ,
, "

. .

manhã, tendo a tàrde .liVre, i:,as por algumas. jogadas de

oferece seu& serviços;- nos. r'fç"aie çle;, sa:ngue, que forám
ramo:§ iÍ}dust'I:lal e' cotPer-

1 i�íiá� bem rál'as. No final,

c�al, a q-!l'�ni. .inte�essar. "I apguas, é_que o cotejo ga-

Outros esclarecimentos ríhou um maior colorido,. d�­
serão prestados pero tela-' 'lido aô empenhó do Hura- eJYlpénho notavel da defesa,

fone 2332.

'Ao corr,eçar o dia,

esteja bem informado.

QÚilindo
CAFP ,iA MAi-JHA.

!HI' que o cotejo não agra­

d.ou, Apres��taram as duas

. f'(iuipes
-

um futebol medio­

:re, e consequentemente um.
j ...go �njuntivo' bastante

):.obre. As jogadas indivi-

f�uarda, fez com que caísse

)ela primeira vez a cidade­

la alvi rubra.' Com um a

zero no marcador terminou
.'

,

" primeiro, tempo. Na se-

gunda' fase, o jog,o esteve

x,x x

O mom�nto não é para

(Cont._p.a 7.a pág.) >
l

Barra d.o ArÍl'iu, onde
-

en-

1rento�' o forte pelotão do

('as,
-

as mais diversas, aos

,eleméntos eonvocrudos, na

I.::oncentração de Poços ,de
Caldas, por parte da GBD.
'Focalizadà foi a_ partida�en"'ltre Itália x, Bras_il, em ,56,
113 Europa,' cujo placard ',fi-

r,,, i. GUARUJÁ

'I horas

A valorosa agremiação
utu�,ção. .

�gressará amanhã.

o- quadro alvi.-rubl:ü da Era voz geral, entre-os 16

,'va Mon,senhoI: :Tópp aH- remadores que retoi-nara'rh,
nhou �s-sim: BR:gm; Bag� juntamente com os dirigen­
'� Waldir C�lica e H�mil':' ·tes e 'O j'dtnalista, de que o

. J... .' , .

. . - ..' � ...

tem, Rubens, Nazareno, Au- remo brasileiro teve gran-

o- encont'ro ag.radou o pu- ;l.'llS�O, Dilson, e Iuni. Na des possibilidades' ,de con- naI assinalou 3 x O para os-

bl' I' ceu 1.1reEminar entre os quadros quistar o título, não o ·fa-, penin'sulares. 00 conheci·
. lCO que a c,ompare ,

pois o Azes jogou como :'l;plentes das mesmas equi-., zendo devido á m0tivos an- r"iento geral é,-o fato de jo-,

11 vnca, e isto fez com que 1)€S surgiu um empate de" ti,.desportivos"
veriIicados gador Dê Soi"di, naquêle

('j quadro local.se desdobras- 1 a 1. Com este empate o durante o qeco,rrer do cer;, :;)):élio, ter sido_ contundido

ile para não ver aumentado ..1,0 quadr� do Azes do Gra-' tame. "

'

�
.

..

ll)go no iníciQ por Virgili,

o escore.·
'" mado, éontinua envicto com! NO RIo' A SELEÇ�O' centro-atacante 'da. "Squa-

Marcaram os
- ,tentos do oit.o partidas. PARAGUA�A _.:.. Já se, en- úra Azzu,rl'C'. Como a .sua
'...

'

t"llcontro: Rubens', Hamil- Esta vitória foi oferecida contra no Rio á �leção pa- :r,bstituição, lógica e nor-
\

-

ton, Augusto e Dilson, pa- ao futuro Presidente!' do rag�aia de 'futebol que jo- mal nao se 'processasse,

1:1 O Azes; enquanto Wilson (lube, S1'. Tenente, Mérdo gará duas partidas com os ciJn[inuou cape�ga.ntÍo �ip
c!� penaHi m!lrcou o tento Figueredo.

. .

I brasil:iros,. �manh� no Ma

I ��mpo.•
com u,;. .•,1fo:�l�mo

de Honra dos locais: Na ar� racana, e ala· 7 RGI P..aca- !,lgno de todos os encomlO� .

.embú.' _

�,abc-se muitõ bem, que a
.

.

�����������

dü Azes do Qramado, 'escúr­
"ionou domiIlgo- a, ,tarde, à

PROC-URA-SE
·SERVIÇO

I l'l'eza
técniaa assutadora.

,::::n em querer .empat_!lr o

Huracan, fazia com que a

deiensi,va redobrasse seus

esforços, no sent!do de uma J
me]}ior pen.etração por par­

te ,�fe "�eu àtaque. E nesse

n.O 23

'é ql.<e apareceu o esteio'

(Cont. na 7.a pág.)
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. , . . t );.'�.�� .:;:
Sim, eu ja O?Vi afir��r:i te guarida por êste Brasil queles )Jichi:nhos. lado íS,uas tendências ma- g-atória a preleção periódi-: ao menos, o respeito para

I
minist'râdos em nossos la-

Que carne guardada alguns afora. ,. _" Em nosso quintal tam cabras a respeito das árvo- ca sôbre tão relevante assun ro� QS cidadãos que contrí- .I'es e escola'�, a p�r. de uma

dias em geladeira não é a O
.

que desejo citar foi bém tínhamos dessas plan- res : to. Aos fui uros, homens do buíram para que aquela -camparrha s�tematlca pro-

mesma, ,causa que 'carne uma indireta dirigida por 'as, mas mandamcs arran- _ Se eu fôôsse o prefeito, Brasil é preciso mostrar o grama tornassemais bela a
I movida pela imprensa, râ-

i'l'esca, que máquina de la- uma vizinha para a milha car tudo"; _ acentuou ela. tocava o machado no arvo- valor ·da árvore sob todos cidade? Faltou, a êsse indi-I dia, estabelecímentos comer

varroupa estraga a dita, mulher:
.

'

,

Apesar de' contestada, fi- redo das avenidas. Aquelas os apectos, víduo, ·a· bôa semente. que! e ia is, representações e pe-

vam roupa estraga a dita, _" Pois é, vizinha o méu (iamoS certos da iÍlUtilidade màJ�itas só 'servem para E' inconcebível, numa cí- /dev�ria, ter recebido em sua I ia Igreja, com a supervis-ão
a gás não tem .o mesmo sa- marido não conseguiu dor- das nossas-palavras. Não vê sujar as ruas e as .casas, villzação -c,

adiantada, que infância.
/

- 1 dos órgãos técnicos do Go-

hor daquela preparada no mil' esta noite, 'devido aos lue, depois de 40 anos de Opin ião .no inverno ..". flores e pl-antas necessitem' Verdade seja dita:' certas I vêrno. Tal c�nju'gação de

tfadiciônal fogão de lenha. mosquitos. Acho que é por erendices de troca de "ide- Mas, pedem estar, certos' de pro.eção contra aqueles ressoas só respeitam mes-! esfoços merece todo o apôio

isto para só ficarmos no causa dessas árvores aí". 1:\8" com' algumas vizinhas. (te que, durante o verão, o' que deveriam 'admirá-las. mo "càss�tête" da Polícia.' e, sem otimismo exagerado,

plano técnico atual" talvês E apontava com o queixo c e igual capacidade cultu-:' rapaz buscava a sombra "orno é posslvel que alguém Como, porém, não é· possí- � !1firmamos que refletirá em

um pouco adiante para cer- para a indefesa "cêrca viva" rul ela' iria abandonar tão amiga das ârvores.ino traje- .. ise conscientemente o gra- vel vigiar-se todos Os me-' nosso própria' benefício e

tas mentalidades. Não per- que l.emos plantada ao lon- fÜl:te argumento... -Pois to para o serviço ; estômago. mado de um jardim p�blico, t�'�s qp�drados dos jardi�s I �.� econom:a do Jpaí,�'. .

\:'amos tempo, aqui, com a ';0 do muro de nossa casa,' sirn l cheio, sol a pin?, porque ha� "em qualquer

eSCr!lPUlo�.
o a Capital, tem�s �e r�cOl-1 ,Come�OleJI.lOS o �ia da

s érle imensa de crendices e eomo se fôsse um' gravatá Anteriormente, também veria êle de recusar o con- Jnde sua educação ? Ond� rer a uma solução inspirada I A rvore; nGS 365 dias de

supertiçõcs, qUE!\ têm for- prometendo bôa safra da-: um colega' já 'me .�.av� reve- víte daquela que quase na- .. <:LI amor 'pelo belo? Onde, ros enslnamentos a serem
I
l'aé:a: ano l CM�

ua pede e tudo nos ofere-

DIA 30 DE ABRIL cs 20,30 horas _ Sensacional
Bingo, em benefício das meninas do
Asilo São Vicente de Paula _; Festa
do Divino Espírito Santo.
Magníficos Brindes.

.

.

/

MAIO --" I�ia 4 _:.. Apresentação da extraordi­
nária orquestrá "MARIMBA

CU�CATLAN�', . com seus

cantores DeHà da La Setra,
Carlos Gonzales Pinto e Al­
fredo Amor e espetacular
rumbeira.

ce?

'Na época atual.ràinda têm
'.'o� forte Os apologistas do
ferro e fogo, para acabar

de vez com as nossas redu­

zidas reservas florestais. A'

,Jouco tempo, num grupo,

-zombava um madeireiro:

'Replantar? Não é mais pa­

ra .os nossos' dias. Isso só

para os trouxas" .. Como se

'ócdHz, o· Fulano é velho e

tem muito pinheiro, não

prec isa se incomodar mais

com o futuro; os que vierem.

.

em' seguida. .. bem, .êles

,(IUe se arranjem.
Há necessidade imperio­

,!l de se moldar, na infân­

cia e na juventude, a nfe{l-

,as também um número ele- do guanaco. Os animais ali- n.eas, não desempenhando :

,'11:0 de varianles. Em cer- 1 :ent:"'f ,3e �iV're)n(,l:be na papel algum na reprodução
I as regiões dos andes vi., 1'3 �epe e nas montanhas, des da espécie.

�alidade de compreensão, de
,'em ainda hoje,'quase lado con,hecem.o regime de for- Nas manadas o regime so-

(adnho, de respeito quase . .

., O h
1 lacio, a variedade 'selva- ""lgem e Vivem sempre ao clal e diferente. s mac os

'·eljgiosp. 'pela's árvores. Não

dev,e' a iniciativa oficia,l se C 1 U B E ,1.5· DE O'U TU B R Oi'estringir a um simbólico

"Dia da' A�rvºre", c'om o (PROGRAMA P�RA O M�S DE MAIO DE 1958)
.

plantio solene de algum .

"e!�pl�!: �e E9ss:1._ flor!" � J:?IA 10 - 22,O� hOl;,as' - �irée (Dedicada as Mães)
-

(o!i:r discursos talvês elo-: .�� (�erão djstribtiidos vários' prêmios) - .'

- C]�éntes, mas de nenhum 1:e- DIA 18 �..:_ 20,00 hora;:_ Domingueira
Rultado prático. As esc�l�,
i'clos seu� professores, pre- DJA 31 - 22,00 horas _ Soirée

cisam tOrl�ar matéria obri- Para os dias 10 e 31 _ Mesas a Cr$ 60,00 _
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A DIRETORIA

ASSOCIAÇÃO ,DOS .CRONISTAS-ÊSPÓR­
TIVOS DE SABTA CATÃRINA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA, GERAL EXTRAORDINARIA
Convoco ,para 2 de Maio próximo, sexta-feira uma

AsseI?bléia .

Geral Extraordinária
.

da �ociaçã.o dos
CronIstas Esportivos de Santa Catarina, para às 20 ho-

,

--_,,-------_..�-�,.....--- ._-----�------------..,..--_.__
.

--

' ..

,
.

R. (onselheiro Mafra,
_- CENTRO·

Rua60 ••

""':'1., • I

24 de Maio,
• ESTREITO •

1221

5

I·
-ft �OOiDBsticaçao �a lama

KieJ - Durante um ano' gem, o guanaco, e as duas rr livre. O homem alterou,

.nteiro uma expedição de I principais formas domestí- porém, o' seu ambiente so­

zoólogos alemães viajou pe-I csdas há já séculos ou, pos- ciológ icos. Enquanto os

ta parte andina da .Amérí- ,:;ivelmente milénios, a la--' ,,:'uanacos vivem em alcate­

eu éo sul estudar a transi- ma, como animal de carga, las, as lamas e as alpacas

.
;ão do� animais do estado " a alpaca, tão apreciada formam hóje grandes mana-

,,�va.,m pau o �at.do do_l, por cau.
sa da. sua lã fina e das; A as alcateias apresen­

a.êstico, Para objeto destes i'edóSa, d'e grande procura �,=ntam-se como bandos de

'!studos escolheu-se a lama.' ec mercado mundial. '. i'�meas cendusidas por um

).,01'. ser' relativamente fáCill --;'. .

_

úbico macho. 'Noutros ea-

de domesticar e por se po-
A Vida da lama e da, al sos, menos frequentes, vá-

tlerern observar não só as', paca difere apenas ligeira- elos machos menos fortes

,:s,l'ia,s fases da transição,' mente da maneira de viver formam um grupo sem fê-

lr:enos fortes vivem na gran

de comunidade. Todos par-
. icipam na reprodução. Ao

-1 ue 'par�ce, esta alteração
do regime social bastou 'pa­
+a.- transformar o guanaco
lama O�l �l'paca, ou seja em .

;\}lÍmais . domésticos. A sua

�lnarência I mudou, O tosão

.aI10SO, de um ca;;tanho es-
branquiç.ado mas unifor­

,ne, passou a .malhado. Por

iima sé.rie de pesagens veri­

ficou-se que o peso do cére­

)!'o dos animais domestica­

[os ér em média, inferior de

20 porcento ao de cérebro

,("'os guanacos .•
Nesta forma generaliza­

.la no!\! países andinos não

se teve a p.reoeupação de

,llelhorar as espécies, Na

grande fazenda estadual de

P P' bt'
�'j

:t ray, no eru, o !Veram-

�'e desta "matéria' prima"
I\ovas�. espécies com carac­

u:!rística.s bem marcadas,
;�obressaindo entre ela's �a
maior produção e a melhor

qualidade da célebre. lã de

alpaca. Os resultados foram
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de tal ordem que a lã dos
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lxicano:· ..: PAPAGAIOS

(l;WlRA Df CONTOS MEXICANOS"I -
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� Arfuró de Cordova - Maria FeUx "I. Alonzo -. em

. '?edro Ar,melldaris - Mari �Ianchardl RETRA:�: UMA
}otografla de GABRIEL Fl6UEROA II - Cens.: até 18 anos -

à� 8 hor�s.
Marga D:tpez - Ernesto

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Reaparellía-ne'nfO da;E$ttada. de' ferro: "Teresa c Cristina"
Serão' empregados-mais de Cr$1'35.000.00010
Mais de 135 milhões de e de organização, como 9 88.400 toneladas, Oom o íní- I mil toneladas no corrente oficinas de 'l.oc.om.oçã.o e de oomo medidas de emer-

cruzeiros serão díspendídos, transporte de carvão em do do programa de+reapa- mês, quantidade superior à tração, além da falta de en- -gêncía roram: a), contrata­
êste ano, pela Rêde Fer- franco declínío, não conse- relhamento .entretanto, o média mensal do ano pas- trosamento entre os servi- ,d.os um mestre geral. para
rovíáría Federal pára rea- guíu a D. Teresa Cristina no transporte de carvão deverá sado. ços, provocando rattade re- as oficinas; b) um chefe de
parelhamento, obras e aqui- ano passado transportar a se elevar, de 57.400 tonela- 264 QUILôMETROS visão oportuna das 'Iocomo-
sição de material para a quota de 120 mil toneladas das em revereíro, para 90 . .Inclui o programa de rea- tivas em tráfego e queda de depósíto experimentado, pa-
E. F. D. Teresa Cristina, em mensais, das minas ao la- parelhamento

.

da D. Teresa produção nas oficinas. ra os serviços, de traçã.o; c)
Santa Catarina, conhecida vador de Capivari, estabele-

B
;.# Cristina, remodelação de 264

.

como "Estrada do Carvão". cida naquele' ano .pela 90- USca
.

pe!�' quilômetros de via perma-
Incorpotada há eêrca de seis missão' Executiva do Plano' .

-

,-:l nente, assentamento de mais
meses à RFFSA, com falhas do Carvão Nacíonal, alcan- O governador Jo.rge La- de quatro mil toneladas de

/.diversas de aparelham�nto çando apenas a média de cerda críou, pela lei n.o 88, trilhos novos, reforma de

depoís de entendimentos pontes, pátio, oficinas e es­

com a trníão 'Joinvillense tações. A melhoria do ma­

de Estudantes, numa reu- teríal
'

de transporte prevê
nião apolttíca.- o Colégi.o

.

reconstrução de 200 vagões,
Estadual daquela cidade. recuperação de 18 locomo-

Mas a criação ficou no tivas, reconstrução de car-

Papel, assim como a da ros e padronização de tru-:
treí Prevê IMPORTANTE PROJETO DE

Faculdade de Engenharia. ques e reios, reve o pro-

Agora '.os dirigentes es- grama- também a aquísíção
tudantis de J.oinville _

de 220 vagões de carga, de

que não precisam para si seis carros de passageiros"
do, gínásío, 'pois já estão construção de variantes e de

nos cursos mais gradua- novas linhas. Três novas' lo­

dos' - .resolveram pedir o
' comotívas

:

adquiridas para a

cumprimento da' lei.
.

.

ferrovia e montadas em Tu- Art.
Para isso desencadea- barão estão no momento en­

ram vívo, entusíástíco e trando em serviço, tendo si­
enérgíco movimento. do retardadas pela demora

Os udenistas [oínvíllen- de quatro meses em se en­

ses, com o .Preteíto à fren- eontrar em Bantoa um na­

te e os srs. Bornhausens vío adequado ao 'seu trans­

(pai e filho) ,ao lado, qui- porte para Sant.a catarína,

'1
. MEDIDAS DE EMERGÊNCIAseram 'SI encíar as vozes '

Além dêsse programa está
moças, lutando por um a RFFSA adotlÍnd.o medidasideal para seus COlegas
pobres: o gínásío gratuito. administrativas, de emer- !ln,terior correrá por

Mas as, ameaças não' gência, nas oficinas da fer- conta do excesso de

_.:._ Teu. adeantaram de nada. E, rovía, Ainda 'nos prímeíros arrecadação do pre.,
houve então um recuo: Os dias de dezembro e de 1957·

sente exercício.
srs. Bornhausens, estar- designou a RFFSA um en-

O� r�IN�lrll�recidos com '.os, efeitos da genheíro para 'inspecionar a Art. 3. - Esta Lei entra em vi-
_ Gua- ferrovia e verificar suas gQr na' data da sua

' ,

desmoralizada demagogia maís urgentes. necessidades.
'

blíeação,' revogadas as
' '51,' , SÃO JOSÉ DOS 'CAMPOSIacerdeana, querem qU_!l.o C luí "I '0 de São Paulo' 2 (U. P. _ C.on'-'governador vá da um [eíto

'

onc UI e e que a mal r -

di
-

(C t N l'a
'

na eleição de JOl·nvI·lle.' E' ficiência era a de chefia e isposrçoes em con., on . I"a . pag.) tinuam Internados no' hos-
, de I h bílíf d na ,trá'rio. tritos de uma população de qua.; pital destã cidade O Arce-.querent que .dê um J·el·t.o'

e pessoa a 11 a o s
3 'Ih- d h bi.. ���:!!������������=o:�=:=�===�===- se mi oes e a Itantes acu_ 1 bispo de Belo Horizontetambém nos estudantes.

'A MOCIDADF E AO POVO
mulam-se às portas das casas, DOlll João Rezende Costa �Os 'estudantes querem que ,'.".,' ,
nas sarjetas e nos terrenos� bal_ seu secretário; padre Virg'i- '

.o governador dê um' jeit.o dios. Metade da poulação não tem .

no ginásio. De "saliva" já .,

JOINVfLlENSE
lixo coletado. Em 1940, quando a

nIO Vistorol, que sofreraln
b t 'população paulista era de um

um acidente de automovelas a.
,

"

'

milhão e meio, havia um lixeiro
à, n.oite passada, na rodovi� ,

A União Joinvillense Estudan_ A Campanha pró Colégio Es� llara 208 habitantes. Atu,!llmente,
Presidente Dutra. O Arce-

,

d ' ,'. b,ispo mineiro sofreu apenastil, orgão máximo ,de 'repr,esen, _ tadual,. foi aprovada por unani_ o numerQ os garls mUniCIpaiS .

, 'd I t -esconações mas seu secre-
tação e cootdenllção· do.s estu- midade de votos 'por mais de,

,e o l1lesm:o aque e empo, o que tarI'o quebro bsignifica haver apenas um Iixei�. u um· raço. O
dantes de gráu médio' de Join_ uma centena de, estudantes pre_ ro para cada grupo �é 827 hab.i-_ ac�dente se verificou no

,ville, reconhe-cida de' utilidade: sentes na Assembléia Geral' Ex- tantes.
' .;tUllometro 32!i quando o au­

estadual, pela lei n. -1.'731 e mu_ traordinária que' � UJE' levou

I
-1- b Embaixador Hildebrall-, ,tomovel' em, que viajava o

a efel'to 'em data de vI'nte e qua_
do Acioli., consultor-jurí.dico do Arcebispo s� chocou violen-nicipal pela lei 429, "éomunica "tament -

t
, . . .' '" Itamara�l, negou que a dlploma_ e con ra Um cami-

que iniciou novamente a sua' tro proxllno passad'Q. ASSim sen_ éia brasileira estivesse cogitando nhão.
"Campanha em pró I 'do Colégio dQ, ficam completamente des- !le .reivindicar para o nosso País BOGOTá, 2, (U. P.)
Gratuito do-EstadQ", campanha mentidas certas ,:. afirmações de ama posição de soberania em um Encon�ra-se são e livre� e Ja

setôr da Antártica e disse desco_ a camInho do ,palácio, qua-esta que querem por todos.. os que o movimento estudan�, te_ '

'

t' nhecer tese� nesse sentido, do r.o membroS. da junta niili__
J.ll0dos detlfrpar a., marcha da 'ria sido planejãdo e exe.cutãdo Conselho Superior de G'uerra. O tar colombiana

, aprisiona-
'

'grande iniciativa para o terreno por uma SÓ Cflbeça. Embaixador, acentuou que a i�-' dos p.or grupos de rebeldes.
potítico.': I A entidade dos estudante� ternacionalização da Antártica Essa informação foi d'àdà.

J
.'

'11 'd' d (14 milhões de quilômebos qua_ pe,lo vice-almira,nte RubemolnvI enses, est� sen o ap(}la a
drJUlos) é a tese jurídiica mais �Iedra, O unico membro daem sua causa fusta e honesta p.e_ condizente com os intere'sses tJun a, qu� não fôra prêsolo "Centro Cultural Cruz e Sou- brasileiros. Assim, através de um por ,encontrar-se fora de Bo�

za" órgão que repl'esenta os es_' acôrdo internacional; aquela re� g.ota. Por .outro, lado o ser­

tudantes, professores e ex_alu� gião, alvo do, interêsse de vários viço d� ,imprensa de{ govêr­
"

' países, i!1clusive a Rússia, seria n.o, emItIU um' coinunl'caM.onos do Colégio Hom, Jesus, éon_ regulada por um estatutõ jurí- l'"

forme nas garantiu seu presi_ 'dico
'

em que afirma que as fôr-
. ç�s le�is à junta dominam adente, Q' batalhado'r incansável -f- A Revista "O CRUZEI- sItuaçao na Colombia.

'

RO" adquiriu na Alemanha uma CIDADE DO VATICANOlente tele-objetiva, de 64 centí_ 2 (U. P�) _ O Vaticano ex�metros (é, a única na América d'Contamos ainda, com o apõio do Sul) que será utilizada pela
e lU :ho.je decreto procla-

d t' d .

b 'sua eq,uipe de fotógrafos na Co_
mando a Virgem Mariae o os os paiS

. .ljo, res que nao Nossa Senhor'a C .
'

d ,onqUlsta' ..:',podem, susténtar o�estudo de pa ,o Mundo, permitindo_lhe d?ra; santa padroeira dá
seus filhos. apresentar, aO público brasileiro, clda,.de brasilefra de Uru­fotos em ângu.los at� agora iné-
Aqui lançamos. também o nos_ di,tos. Esse equipamento especial guaIana. Outro�decreto pro­

Tôda,s as quinta. ·feiras o simpático Clube Recreati- .

so apêlo para a classe operá_ valorizará ainda mais a atuação
clama a Virgem Maria' de'

'

l' "

J' b d' t't I E' 't
''. F de seus quatro

-

rep'órteres, Luís ,M<;lUte. Carmillo padroeiravo <1 ae anelrO', no su - IS 1"1 o (O SereI o, vem orga- na, aos estivadores,. às classes :.r- I dCarros Barreto, .Armando Noguei_ prmClpa e Jaboticabal Es-n,iúm,:o agradáveis reuniões sociais. C.om O' ú,nico in- conservadoras, para que unidos tado de S- P Ira, Mário de Morais e Hem:y BaL a0 au o.
Luito de 'congregar a sociedade daquele prósperO' dis- consigamos ,qu.1i haja o cumpri_ lot; que já se encontram em E's- BUENOS ÀIRES, 2 (U. P,)
tritu, a d��etO'ria ?r�anizo� ,pa ra êste di.a da semal)�, .es-', mentoda lei 88, que cri�)1 o co_ tocolmo, fazendo a cobertura, da- --=-_Reuniu-se hoje em reu":
t.f((; reunlOes SO'ClaIS, dedlca·das aos fIlhos dos SOCIOS.' Iégio Estadual em .Joinville, Copa do Mun'do." mao especial o Congresso da'

Com inici.o as 20,30 horas, vem de encontro a lIodO's que (a) Cé.AÚDIO PEREIRA RAM-OS -1- Uma estrutura adrninis- Argentina. Fontes autori-
,

, trativa . inspirada na, Scotland sadas dizem ,que é possivelde>lejam um ambiente ca,lmo, com música, e dançá. Sem' Presid'ente Yard de Londres vai ser adotada q:ue nessa, remliã.o se auto-
dúvida alguma p.odemos afirm�r que é imensa a satis- PEDRO ARTUR LOBO pela Polícia de S. Paú'lo. Aliás, nze. O ex-presidente Peron a

façii.o dos assoc-lados que para lá dii'igem semanalmente. Preside!lte da Comissão vários policiais bandeirantes já regressar à Argentina.
T t

'.
'

h
'., '. estão na Inglaterra, estudando' LONDRES, 2 (U. P.) -'- O

, an O' as mO'cIU as' como' aos Jove.Qs e 'um gran,de mO',tI- LUIZ FERNAN"DO N. LINS •

na ScoUand Yard, ii que facili- premier Mac Millan enviouvo de júbilo esta decisão da diretoria em reabrir sema- Diretor de Di-vulgação tará a programada reforma. h.oje quatro bombardeiros
nalmente o Clube para ,êstes encontros tãO' agradáveis. - --- --.-.-- camberra para o territorio
Com um próptio conjunto, de bons músicos, a SO'ciedade D t'·

'

-

b·d IS· d' d
de Belice, na America Cen-

do Estreito vem tendo permanente acesso de novos so- ana IVOS rece I OS pe a aCle a e traI. Os. aparelhos britarti-
cio". Esta aproximação de novos elementos, para () qua-

'
('os tem a missão de impedir

dro sO'cial vem tendo grande reperc'ussão, devido ao gran- de Assistência ·ao Pêqu'eno Jornalerro �:�Pd�oen�l:rn�v�té?��::
de número fie, pessoas 'que d�;ejam tornar-se associa::' 'le território a fim ,de tentaI'Lista N. 19 a cargo dO' Jornalista Martinho ,Callado
do. Po,'ende"assim usufruir. tom:;tndo posse direta nestas ,uma manifestação' à prin-j 1'. ..' Presidente da Sociedade. ce M t·-reillliões seml:m,ais de tôdas ,as quintas feiras, e nas sO'i- sa argare e Irma da

. l.�a,lil'io BastO's rainha Elezabéth II. 'rées programadas pelo clube,. São pequenaS coisas que Venezio M. Martins MOSCOU, 2 (U. P.) '_ O
vem ao agradO' pessóal do indivíduo, que pretende deli- Alcides Ramos ,irabe Unida, coronel Nasser

ciali-",e tlurante a semana, e não' encontra um lugàJ: próprio Antonio Krieger
Arabe Unida, coronel Naser

Para por em prática sua cadência de passos', ordináda- inicia hoje negociações' COl-x{Alcino Caldeira' F.o .".-

me;lte ao som e ao compasso ,da mú,_§jca que �he tO'cam o governo soviétieo após
,

'.. Luiz Fiuza Lima tres dias de festas e visitas
na alma. AO' simpáticO' Clube 6 de Janeiro os' nossos Confeitaria Chiquinho 'a lugares _gitorescos de Mos-
aplausO's, que continue esta luta de COI}.gregar e a.dquirir José Tolentino de Souza cou. Segundo se informa,
novai associados, para esta tão bela agremiaçi0. Vicente Rosa " 50,00

Nassér tratará de obter aju-
'da e cooperação da URSS à" 5'0,00 República Arabe Unidas. '

"10Q,oO" TAIPE, Formosa, 2 (U. P.)
" 200,00 - Os Estados Unidos dispa-
" ,200,00 rara:t:n hOje um projetil tele�
" :; 500,00

guiado m,atador. Esta foi a
primeira ,experiencia norte

" 1.000,00 americâna dessa naturesa
" 1 :000,00 no extremo oriente. O f.o-
" 100,ôo guete tem um alcance. de
" 10Q,00 960 quilometras e pode cO'n­

duzir um expl.osivo atomico" 100,00 c.ontra um alv.o no interior
" 50,0.0 ' da China Comunista.

'

" 50,00
'

NOVA DELHI, 2 (U. P.) .;o._.;
" 50,00- O premier Nehru declarou
" 100,00 h.oje ao partir do Congres­

s.o que deseja ,renunciar o
" 100,00 carg.o de Chefe de Governo
"

,50,00 da India. Nehru afirma que
" 50,00 deseja 'dedicar seu ,tempo as

p 50,00 refórmas do paptido e acu­
sou muit.os membros déste
de almejar apenas 'posições
no govêrno.

x X
ATIVIDADES DO PREFEITO DA CAPITAL - Continua o dr.1- Os .estudantes

Osmar Cunhai operoso Prefeito de· Florianópolis a demon�trar sua
I
tem ou cairão

capacidade,--udminish.·ativa, pondo em, prática seu programa traça_ I do ginásio" ..•
do para" o melhoramento e progressO da nossa Capital.

�--.:.-_-�-------

Embora as dificulqades que vem e,!lfrentando, tem conseguido To"das as qu ·ntas fe"'·a f t
'

com sua. tenacidade e persistência, cumpri_r, uma por uma, toda.s ,

' "I ,- lr s e e uam-se
as promes'sas feitas e cuja. execuç'ão, merece nossos aplausos.

Agora mesmo, nQvas ruas 'abertas e outras pavimentadas têm A di.' R
· _.

S··sido entregues ao povo, enquanto diversas obras de vulto na ilha gra avels' eunloes 09-BIS
e no continente próximo vão seguindo 'o rumo certo de

..
sua adm}-:­

nistraçãO'.
Brevenlente, conforme já tive,oport'unidade"de di2;er nesta co_

luna, começarão os' tl'ab�hQs';de as.faltamento de tQdá a extensão
da rua Flipe Schmidt. A estrada municipal' para' o Aéroporto

He,rcili� jLuz, p--;'osse.!l"ue, enquanto a pavimentação asfáltica da

Trindade o calçamento das' Tres Pontes, que se prolonga até o ·Ce­

mitério Municipal, 'Vão em rltnlO crescente.

�Pena é que ainda não tenha sido cumprido o compromisso do

Gqverno do Estado, face aos' trabalhos que lhe toca nó acôrdo feL

to com a Prefeitura, qlfando da cessão do terreno pela Prefeitura

para'a const}"ução do novo Instituto de Educação.
·,Pena tambem, 'até hoje, se conservarem apagados os .chafari.­

zes luminosos colocados pelo Município em dois jardins da, Cidade,
p,ois a Elffa continua muda aos constantes apêlos para fazer a

ligação elétrica,

Tambem os srs. proprietários das calçadas esburacadas em

toda a Cidade não querem colaborar, preferindo pagar pequenas e

insignificantes multas do que cumprirem' seus devers, dando as_

sim, um atestado p�uc� recomendável para com o progresso e boa

aparência da cidade. " ,

1 Nêste sentido, a Prefeitura 01J a Çâmara deveriam tomar ati.,

tudes enérgic;s 'para que �ão continue esse deplorável estado de

desleixo em que'se enéontrani �s pas�eios de nossas a"enidas e

ruas.

Não se deve e:;;'peràr semente pela aç,ão do govêrno' municip<ll
para, melhorai' o aspecto, da Capital. ,

,A inércia e a.falta de cúlabo�ação de
<

iniciativas particulares,
prin�ípalmente daquelas que ajudandQ a cidade ainda defende

seu� próprios interesses está se torna�do numa verda�eira, prova

do desanlOr de quantos nada querem com o progresso de Floria_

nópolis,
É uma lástima êsse de'sprêzo dos que muito poderiam �ontribuir

para o embelezamento da' Capital e nada fazem, fechando'� propo_

sitadamente os olhos a tudo que se passa 'e lhes pertence.

Fl.orianópolis, ,Sábado, 3 de Maio de 1958

Em, homenagem à' POLICIA MILITAR pelo trans­
curso do seu 123.'0 aniversârta.da Banda de Música desta
Corporação levara a efeito uma retreta no.Jardim "OLI­
VEntA BELO", 1).0 dia 5 de maio próximo, com início às
19,30 ho-ras.

PRO/G�AMA
1.a _ P a r t e

CeI Már io Fernandes Guedes - Dobrado
Antonio Silveira dos Santos

Noturno _ Noturno _ E. Francveschíní
Ave Maria e Terceto da O'pera _ Guarani

raní _' A. Carlos Gomes
Barcarola Scena e Dueto da
O'pera Guarani _ Guarani _ A. Carlos Gomes

I1.a 'p a r
-

t e

Recordação do Clementé Dut'Í'u _ DobradO' _ Cap.
Brasiiio Machado

Sangue Vümensç _ Grande Valsa _ JO'hann Strauss
EVA _ Pout-Pourri

�,

O'.pera - F. Lehar
FAUSTO _ Fantazia da
()'pe�a � C. Gounod
IvIARCIANO TEIXEIRA Dobrado _ Teu. Ro-

berro Kel,
Quartel' em Florianópolis, 30 de abril de 1958.

Robert' 'Kel
2.0 Tenente lVIestre da B. de Música

da Polícia Militar

OSVALDO MELO

Partido Social' Democrâtico de, S!a.
_ Diretório Regional

CONVOCAÇÃO

Catarina

Pela pf'esente" na. fo�'�a estatutária,
.

convoco �s
81'S . .Membros deste Dl1'eton� para s� r.eumrem n� se­

de do PartidQ, à Praça Pewell'a.� -Ohv�lra n. �2, a�, 15
horas, do, dia 3 de maio. A reUl1lao tera a segumte or-

dem do dia":' .

.

,
_,.. .

1) _ Decidir de adiamento, da Convençao ReglOnal
,

.

maréada' p'a,i:a, 18 de maio;
. _. _.

';)''--''Decidh',outros assuntos de mtere.sse partI-
dário. ,�

Florianópolis, 30 de abril de 1958.
'CELSO RAMOS t

,

, Presidente_em exercicio

'E assim está .0- caso,
Amanhã 'o governador irá
a .;J"oinville, de acôrd.o c.om
o que aqui combinou com o

inspetor, Gustavo Gonza­
ga. Leva a certeza de que,
com sua lábia, conseguirá
tapear os estudantes, co­
mo o vem fazendo desde a
reunião de 1956.
Prometerá tudo. .. até

o dia 11.
Depois .. ,. que lixem!
Foi assim que fez em

Braço d.o Norte. Foi assim
que fez em Aririú" onde
depois de jurar que insta-'
laria lu;?;, elétriea, passada
a eleição suplementar,
m.andou retirár os poste�,
para ali mandados p.or ta­
peação.

Por isto lançamos: este mani­

festo ao povo"s aos estudantes
"

de J(}inville, para os mesmos J;Jão
darem crédito àos boatos invff_

rosimeis que tentam espalhar os

inimi�os da mocidade pobre de,
Joinyille.

ou resis­
no "conto

Festa �a 8oDla�e
NO's dias 1, 2, 3 e 4 de maio em-fre,nte á Igreja São

Luiz haverá grande festa de barraquin.has em beneficio,
'la As�istência Socià'J ,S2.0 Luiz; ,

.'
.

A Festa q�ie ,era ab-rilhantada p'é-ias band:as de mu­

sicas da Forca Pública/ e Abrigo de Menores, consta de

leilões de li�dá's prendas, jogOS, sqrteiO' completo -ser-;
viço 'de alto fa.1ante um bom aparelhado bar co� salga-
::los, J)ebidas etc. ,

'

..l Festa será abrilballt�da pelas bandas de mu­

Senhcras dona KYrana Lacerda, d.ona' Mal�Y' LinhM'e,s, do-
na Ada F.ontes e dona Divair de Carval.ll0.

I

A Comissão O'rgani,sadora convida, o p.oyO' em g,eral,
e agráqece a cO'lab.oraçã.o de todos. �

,

A ·Comissão

admitidos 12 artífices na'
oficinas; d) transferidos
aros e outros materiais e

falta, de outras estradas
estando a E,F. Santos
Jundiaí incumbida de supri
o que mais seja necessário.

Sala das Sessões, em

30 de abril de 1958.

Já possui êsse bairro um gru,_,
po escolar, dentro dos requisitos
da técnica, pedagógicâ.

LEI DEP. BAHIA BITTEN­
COURT ,Dep Bahia Bittencourt

PROJETO DE LEI N.o •. _58 Torna-se "m istér que a saúde
pública vá ao encontro qessa
gi'ande população, dando_lhe' as ,

sistênci� 'médica adequada.
Este o motivo da presente pro­

posição e tem como �nico escô ;

'

Autoriza a constrúção de

um Pôsto de Saúde.

1. - Fica o, Chefe. do Po ,

der Executivo autori-

JUSTIFlCAÇÃO
A população residente no bair,

ro de Navegantes, na cidade de

Itajaí, vem, há anos, pleiteando
zado a construir um a construção d;' um posto de
Pôsto de Saúde na, saúde para o atendimento médi­
localidade de Nave., covsocíal de suas famílias.

po ir ao encontro das necesstda.,"
des e dos anseios daquele labo.,

gantes, na cidade de Esse bairro é separado do een., !ioso povo.
Itajaí. tro da cidade de Itajaí pelo rio

•

Sala das Sessões,
Art. 2. -,A despêsa decorrente 'Itajaí-Açú e os moradores tem abril de 1958.

ell1 30 de

de que trata o arbigo como meio de transporte uma

lancha que funciona, exclusíva.,

mente, ,durante o dia e até à

20 horas da noite,

das causas nobres, ,colega ,Ro_
herto

,
Schmidt.

Cr$ 10,0'0
" 10,00
" 5,00
" 50,00
" 50,00
'" �OO,oo-
" 100,00
" 50,00

Gilbe>rtO' F,ontoura Rey
Pe. Quinto D. Baldessar
SyriacO' Atherino
An_tônio jorge Salum
.rO'I.'nal "O ESTADO"
Caixa Econômica Federal

Empresà F1orianópolis� S.A....

-:Modas Cliper
,

Casa 'perrone
Fiambr�ria Dud-u
J oall;leria Müller
Galeria das Sêelas

. '-

Casa DaUl'a
Gustavo Zimmer
DOl:aJecio ,Soares,_
Polycàrpo SimpUcio' de
Nazal'ellio Nappi

,�,
Benit.o Nappi

Assupção

T O T A L, 4.�75,oú
I

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




